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. f  I 6 i A ^DE A V I A C I O N

d ÍT^ ^ c Ó n d e  z e p p e - 
VlAl® ^  l i n ”

Vi»lo soÍ3í«  SeviiUa
r A —  ^ y

SEVIÎ ’Í ¿ ¿ o de-la tarde hizo su apa­
l t a  r  “ Conde Zeppelm” , que
S ^ f S d o  sobre la ciudad durante 

describiendo un cureulo 
Site » ' Í | ’ la ciudad y  las atfue^s y 

' i= San Bernarto y  Tna-
S a s  momentos volo tan ba^o,

M Zeppelm y D. L>. L. .127 .
Jhle arrojó dos paquet-es suspen- 

0®T«nos oarcaídasy 'y  se supone que 
¿dos „  u„ campoi de Tablada. El 

r » l? ^ * a  escoltado por un Junker y  
* ^ o o £ o s- de fe liase 'aerea ¡de T .v  1 cuatro de la tarde el d irm -

lie S'= r--
d e l  “ C o n d e  Z e p p e l i n ' '  f u é  p r e -  

® í ^ r t o d a  S e v i l l a  d e s d e  l a s  e a -  
ñ í k o K s  y  a z o t e a s .  E l  d i r i g i b l e  p r e -  

I  U . J J  v i s t o s o  a s p e c t o  e n  s u s  d i f a -  
I m l t t c i o n e s :

S i D L A .  25. - - A p e n a s _ s e ^ i ó  a p a r e -  
b I  ( h o r i z o n t e  a l  d i r ^ i b l e  C o n d e  

! "  »  d e  f e  b a s e  a é r e a  d e  T a b l a d aI ¥ , n n  c u a t r o  a p a r a t o s  p i l o t a d o s  p o r  l o s  
I  C a m b i i b - E s t é i á e z  y  O j e l í  V a l  

‘ S d  s u b o f i c i a l  E s c o b a r ,  . q u e  e s e o l t a -  
« S d i r i g i b f e  d u r a n t e  s u  v u e l o  s o b r e  1a

*0 c a p i t á n  C a ^ i b * o b t « « v o i '  v a r i a s  f o t o *

¿ b S n S c S t e f e n  a l  “ Z e p p e l i n ”  d o s  
( v i o u e t a s  d e l  A e r o  C l u b .  , u. •

En l a  b a s e  aérea s e ' hallaban e l  t e m e u -  
, “ r o n e l  jefe“de la m i s m a ,  s e ñ o r  D e j -  

0̂ B'akembure, y  l o s  oficiales p i l o t o » .  
* l n  l a  “radio” de la base s e  recibió- u n  
• n d i o ”  d e l  dirigible, que dice ,  l o  siguien-
|Á«

“Comandante del “ C o n d e  Z e p p e l m ”  
i l i d c a l d e  d e  S e v i l l a .

* [ W B i o s  e l  p l a c e r  d e  s a l u d a r  a  l a  b e -  
l i a  y  f l o r e c i e n t e  c i u d a d  d e  S e v i l l a ,  c r u -  
a t d o  l o s  l i n d o s  a i r e s  d e  E s p a ñ a ,  s a -  
b i e i á o ' q u e  • S e v i l l a  t i e n e - l a  a m b i c i ó n  n o -  
f e  l e  i n s t a l a r  e l  p r i m e r  p u e r t o  a é r e o  ■’ *  

E i  a l c a l d e  c o n t é s t ó  c o n  e l ' s i g u i e n t e  
“ l i d i o ” :  “ E s  u n  h o n o r  p a r a  S e v i l l a  q u e  
K i v i s i t a d a  p o r  e l  d i r i g i b l e  ¿ “ C o n d e  Z é u -  
p t l í n " ,  y ' h a c e m b s  v o t o s  p o r  q u é  t a n .  m a g  ■ 
& P  « a j e  s e a  s i n  c o n t r a t i e m p o '  a l g u n o .  
C o n f í o  q u e  e n  b r e v e  t e n d r e m o s  . l a  s a t i s -  
k d ó n  i n m e n s a  d e  v e r  s a l i r  l o s  d i r i g í -  
I s  . d e  n u e s t r o  a e r o p u e r t o . - ^ ^ D í a z  ' .0

E\ c ŝul de Alemania dirigió tambiét; 
t\stonte'‘̂ radio” ;

''Saludo a.1 “ Conde Zeppelin” en §n 
rimíra aparición e.n Sevilla, -deseándole 
iíliz viaje.”
Los paquetes de correspondencia lau • 

zados por .el dirigible han sido tres, con 
de \yiirte kilos .'cada uno. La “ ra­

dio ’ de Táblacré" lanzó el siguiente des-* 
paéo;

"aecogimos sacas córresípjondencia y 
fe enviamos a Coneos. Nuestra entU- 
aasta íelicitación, deseándoles .feliz via-

¡El dirigible procedía de Lisboa y  Huei- 
? ',í |d alejarse de Sevilla tomó rumbo 
« «witerraneo'.

Sobre San Fernoinido 
SAN FERiNANLlO, ’as. —  A yer pasó 

,»Wí esta ciudad 'el dikiigibk “ Conde 
«ppehn” a escasa altura. S u  paso fué 
Peencia-do ipor numerosas personas.

rATvTv • Cádiz
tAuiZ, as.-^A. lás cincO' de ayer tat -le

lá.bajhja el dirigible “ Conide Zep- 
kiin , que atravesó la ciudad por el asti- 

yU Q . JJjjíP|bQ ^  Estrecho de G¡- 
páblico ■ P^^“ f^pres6nció' numeroso

I La Gibraltar
7 ,^ ,“ Í^EA, a s ^ E L  dirigible “ Conde 

[ truzó en vuelo uorinal por Gi-
I a las seis yi treinta de,'la tarde. 

)iAi A/- A M álaga 
íititíhl 5̂ -r-Al atardecer pasó un 

que se supóne es él “ Conde 
«¿te. V ^umbo., a l parecer, a AH- 
^  onsep • j  altura, y  su paso
, j^ en cia d o  por numerosas personas

•las azoteas y  las calles.
XANiP t̂  Tánger

fe «Yfti,. • , ̂ 5 -— A  escasísima altura
sobre Tánger, dirigién- 

fetreohíf̂  España, atravesando s.’
^kadm’; ^V^l&íble “ Conde Zeppelin” . 

admirado por numeroso púbUco.

VUELO CRANW ELL-BANGA- 
LORE

sd ida
^y'riijco ? 5 -—'Ayer a fes y  cuaren- 

del mañana ha par-
?*^te del D Cranwell un avión
■ Gran Cuerpo de Aviación de

'intentar 1a traves- 
avión «t Bangalore (India).-

fí^eificiaW  tripulado
nJ'®’'do ¡mil J'en'kin.s. LÍevá

iis esencia, cantidad
®h®̂ derado suficiente para 1a

V^illiams.y Jenkins han 
co^ logran su propósito 

l ^ “fe«encia^Ín ^“ ®lp la marca actual 
«¿PN liR pc^ ®1 aire.

y  hnki’n aviadores W il-
^  felá

de Walcherein, 
ÍL «1^ al mm-feterio del Aire.

P ® L  g r a n  PODER”
EN l im a  --------

de España
imenez e 

tnmistro deV "  "IcdicadA e'ií' “ «®*onninert *  ^fe a Visitar os 
™ás notables de

u n !”r ¿ e i ^ ' ’n a
sonalidaSs de fe
aviadores vis-itaron a lS f n a T ^ 'S d í f '®  
cspanoia.5, donde fuero,u P ie d a d e s

Los periódicos se ocmí^«^ ^psajados. 
te de la  llee-ada dp. extensamen-
can interviús con e U ¿  b é f e t e  ^ 
bien publican fotografías 
español» y  ael “S  «

a e I a « L ' i S ' ; . í t ‘ m l L ' e Í f í rpaso por las jcaües a su
Todavía no e s t á ' - l a  .fecha de sa-

aviadores Jiménez e
o lr ^ i  automóvil
por xa c.udad, almorzaron en «’ Country 
t.lub con vanos colegas peruanos.

A l atardeceinks fue ofrecido un'"cham ­
pagne en el C írculo Militar, v e ^ S i  
se seguidamente una recepción. ,

Por la noche fueron obsequiados con
por la cokctiv'*’ " '’ -------■ >

ciaron varios d
.«-..CVAA-Li-V̂ 'I '
tos dieron 1;
Americana.)

T ,T,A/rA .Nfcont^endo el avión
«apitáries'jiiménez e 

ayudantes peruanos 'os - 
capitanes señores Urquizu y  Silva, esm-

conociendo ‘ej - Jesús del Gran 'Poder” 
eucontrándo-lo en -exceknte S a < í^
r p f t  'C-ompañía de dichos- seño-,
-res a la Catedral .de-,San Pedro, donde se 
celebro una misa organizaidá los p l-,

®“ “*” ®yoría españoles, los 
•cuMes k s; invitaron después de -la ceie- 
nion-ia re]igio,sa a recorrer el artist-ico \ 
arcaico tem p k y  .el convento que existe
oa último fueron ob­
sequiados ton  vino -español.
1',.. ”  _fodos loŝ - lugares, que. recorrieron 

Igfesias fueron'x>b- 
ovadohes. (Agencia

. S A N T l I ^ r c t l S ^ T - B l  P r »
■ sidente de 1a República, señor Ibáñéz, ha 
recibido un expresivo tekgram a de los 
capitanes Jiménez e Iglesias en el que 
.recuerdan con satisfacción a Chile, agra- 
aedeitoo -k® atencjjones que les han dis"- 
pensado .el pueblo y las autoridades chi­
lenos.— (Agencia Americana.)

M A R C A  F E M E N IN A  D E  D U R A C IO N  
D E  V U E L O

, Í^O O SEVE iL T  F IE L D , 25. — La jo- 
. ^yfeúorá norteamericana Elinor 

omitib, de diez y siete años de edad, ha 
superado fe marca feménina de duración 
<de vuelo, que poseía la señora M. C. Phe- 
dridgés.

La. marca establecida por fe últi-na 
aviad.').ra citada fué de veintitrés horas de 
permanencia eir el aire.

La aviadora Smith continúa aún su 
vuelo,.

* ♦  ♦

R/O O SEVEL'T FIEL-D, 25-— iLa avia­
dora Elinor Smi^h ha aterrizado en este 
aeródromo- a las dos y cuatro minutos de 
la tarde, de?pij^ d t  veintiséis horas y  
treinta y un minutos de permánencia en 
t'i aire.

Ha, súperado, por tanto, en tres horas 
y treinta, y  un minutos la marca feme­
nina de^duración de vuelo anteriormente 
esfabkciqa por la señora M. C. Phetrid- 
ges.

M A N IO B R A S  A E R E A S  E N  N U E V A  
Y O R K

W A S H IN G T O N , 25.— E.1 próximo día 
5 de fnayó se celebrarán maniobras aéreas 
de extraoi dinaria importancia, en las que 
tomarán parte centenares de aparaiqs 
..militares de 'diversos tipos, salidos de I2 
aeródromos distintos. U no de los simu-. 
lacros será el bombardeo de la ciudad 'te 
Nueva York durante 1a noche por un apa­
rato trimotor, que partirá del campo de 
Daytona (O hío), de igual tipo que e.l 
“ •Question .Matíc” . Las bombas simula­
das serán dirigidas contra los principales 
rascacielos por medio de paracaídas lu- 
■ mi-nosos para juzgar la precisión de la 
caída.

Una escuadra aérea de Mitchel Field 
asegurará fe defensa de la ciudad. El apa­
rato agresor deberá hacer el viaje desde 
.Daytona, bombardear Nueva Y o rk  y  re­
gresar al punto de partida, sin hacer es­
cala. La pro-visión de combustible se hará 
en pleno vuelo, repitiendo la experiencia 
del “ 'Question M ark” .

Esta maniobras servirán de propagan­
da para el fomento de 1a aviación militar 
americana. Com o se sabe, el Congreso ha 
aprobadp ya la construcción de 710 nue­
vos aparatos en el presente año, destina­
dos al Ejército y  la Marina. E l coste de 
los nuevos aparatos será de 30 millones 
de dolares.

O T R A S  N O T IC IA S

Vuelo 'Estocólmo-Nueva York
ESTOCXDJLMO, 25. — 1 Los aviadores 

suecos Ahrenberg y  Floden se proponen 
.emprender este verano un vuelo desde 
Estocolmo a Nueva York, por Isfen'dia y  
Groenlandia, con un recorrido de í.400 
kilómetros.

Dos aviadores muertos
T O R O N T O , 35.— Un avión, propiedad 

de un partkular, ha caído a tierra, pere- 
cien-do las dos personas que ocupaban el 
aparato.

Aterriza un avión
T E R U E L , 25.— E l avión que cruzó es- 

ta_ mañana por fe población tu vo  que ate- 
CTizar en el pueblo de Caudé por haberse 
desorientado el piloto. Después de tomar 
esencia se elevo con rumbo a M adrid 
Procedm de Barcelona, y  está dedicado 
al. servicio de fe Compañía de Madrid- 

I Lisboa. E l aparato es -de aluminio.

I L  D  E  S  A  R  M

Mamtkistociones del señor Chaimberlain
LO N D R E S, 35.—' Contestando en la 

Cámara dé los Comunes a una pregunta 
formulada por un diputado acerca del dis­
curso recientemente pronunciado por el 
señor Giibson en la reunión de fe Conxi- 
sión preparatoria de 1a •Confereiícia del 
Desarme, el ministro ‘de Negocios Ex- 
trafijeros, señor .Austen Ohaniberfein, ha 
manifestado que el Gobierno británico 
participa de los déseos que animan al Ga­
binete de los Estados Unidos, y  desea 
vivamente no- sólo Ikgar a fe limitación 
de armamentos navales, sino también a 
su reducción.

Agrega que él mismo había hecho pro­
posiciones relativa-s a dicha, reducción, 
que s'ería aplkada a todas fes categorías’ 
■ de buques de guerra.

El Gotóerno británico se ha, hecho eco 
de los pr-incipos-expuestos' en h u e b ra , y  
atribuye gran importancia a cuanto se ie- 
fiera a dar-iínás elastícidad a fe adapta- 
■ ción ^  las fuerzas .navalte, acopladas a 
.fes circunstancias cacacterísti'fas de los 
dos países.

Term ino dicúendo que el -Gabinete in­
gles desea expresar el alto aprecio que 
hace de los senitimiientos cordales v  de! 
espíritu de .cosqcííiación. de loa delegados 
norteamericanos, y , por su parte, da se­
guridades de i<jue se encueji(ra animado 
dfe idéntico espíritu e  inteniciQnés, y  desea 
vivamente llégár a un;a inteligencia sobre 
e( asunto, de acuerdo con las sugestioues 
de tos Estadios Unidos.
Se ^ c e  quiq Inglaterra énviará nhevas

T ú lord Cushenidün
L O 'N D R ESi 25.— La Associated Pres- 

se cree que el Gobierno británico ha 
adoptado la  decisión de en'vfea: a lord Cu- 
shendun nuevas mstruccio%Sj a conse­
cuencia del discurso pronunciado ,por el 
señor Gi'bson en la reunión de la Coaii- 
^on preparatoria de la Conferencia del

•U‘'^®^S'f®dos Unidos no admitirán modi- 
^  propoaxionalidad

- ''''■ '^^HINiG TO N , 25.— iLo,s íunciona- 
.nos de í|a A(d,niinistración no(rteam-e-'‘:- 
cana s-e han apresurado ,a hacer constar 
que aunque los Estados Unidos-han pro­
puesto una reducción de tos armamentos 
navales, basada en las ‘'necesidades refe- 
tivais dé cada país, no permitirán en­
mienda alguna en lo que se -r-efiére a fe 
proporcionalidad s-5-3, establecida por 
los tratados de Washington, 
u - a d e m á s  que hay pocas proba­
bilidades en cuanto' a la celebración de 
una próxima Conferencia y  que el Presi­
dente de fe .República, s ¥ o r  lE o^ér! «o 
tiene intención de co'nvocaria

------------ —  ------------ ---

V  I D  A  D F  U R  A

Un buen dormilón
En uno de los, últimos y terribles choques 

de trenes ocurridos en Francia, en el que 
un expres a 80 kilómetros por 'hora se 
fenz'ó sobre obro, ocurrió un caso insólito. 
En medio de los vagonesi destruidos, los 
muertos amontonados y loa heridos que de­
mandaban socorro, encontróse a un gendar­
me que dormía apaciblemente con el sueño 
de un ángel y a quien nq despertó ni fe sai- 
cudida del choque nai eiL espantoso clamo­
reo que fe sucedió y  que fué preciso sacudir­
le fuertemente para sacarle dq su sueño.

Claro está que aunque se .dice vulgarmen­
te que fe Policía duerme con un ojo abierto 
y otro cerrado el gendarme en cuestión pue­
de en cambio invocar, su. bravura por que si 
Turenne dormía spbrei un cañón, él ha si* 
do bien capaz de dormir sobre e l cataclismo.

Un. juicio amistoso "
En los cuadernos secretos de Roberto de 

Montesquieu se recoge un juicio poco be­
névolo acerca dé Sarah Eémardt.

Se había hecho al ^ recer una interven­
ción quirúrgica) a fe célebre artista, a qmen 
se 'había estirpado un quiste fibroso, “ del 

.tamaño de una cabeza de niño de catorce 
años” . Foraán, que nunca quisó ni admiró a 
fe artista, al ofr aquello observó: “ ] ^  esa 
cabeza es donde estaba el genio.”

-----------  I—

D E  B A R C E L O N A

Procesamientos.-'-'Entrega de um. hospir 
tal.— Êl señor Cambó.— L a  víctim a de ua 

accidente.— Otras noticias
B A R C E L O N A , 25.— Ê1 Juzgad.© de Man 

resa ha dictado auto de procesamiento y  pri­
sión contra José Blanch, que se confesó au­
tor del crimen de San Fructooso de Bag^, 
El mismo Juzgado ha sobeitado de fe Di­
rección general de PrisioMs que Blanch sea 
trasladado desde la pri«ón celular de Bar­
celona, d.onde actualmente se encuentra, a  
fe preventiva de Mantesa.

E l Juzgado ha dictada auto de procesa­
miento y prisión, san fianza, contra José 
Blanch, autor del crimen de San Fructuoso 
de Pagés-

E l criminal ha ingresado en fe cárcel a dis 
posición de varios Juzgados. AI ingresaren 
la cárcel le fué levantada la incomunfcar 
ción, después de haberse r a s c a d o  en cuait- 
to manifestó ante fe Poliáa.

Ayer tarde se efectuó fe entrega del Hos- 
ptal de fe* Magdalena a las termanas de fe' 
Caridad de Santa Ana. Asistió al acto el go­
bernador civil.

Se hizo a fe mar el yate “ Catalania” , 
propiedad del señor Cambo, llevando a bor­
do a éste. Se dirige el “ C a ta l^ a ”  a Tarra­
gona. desik cuyo puerto seguirá viaje a  Pal 
ma de Mallorca.

En el H o s p ^  Clínico ha falfecido «  
obrero José Rjkra, qite días pasados se 

'cayó d^de un andamio en una obra en 
construcción.

E l gobernador, al recibir a los periodis­
tas, dijo que había recáhi^ uña comtnúca- 
ción é/t fe Sociedad Lebóit, en la que fe 

.dicen que no es exacto, contra lo que ¿fir­
mó algún periódico, que en Valencia b^ya

sido rebajado el precio del flúido de gas 
a 45 céntimos el metro cúbico, pues fe Com­
pañía vakniciam continúa facturándolo a 
55, si bien ha tomado el acuerdo, de re* 
bajarlo a 45 a  partir de un consumo míni­
mo de. 30 metros.

Mañana r ^ e s a  a  Madrid el gobernador, 
con 4.0S señores que integran el Comité re­
gulador ide fe industria algodonera, para 
visitar al jefe  .del Gobierno y  • al ministro 
.de Economía y  exponerle varios asuntos de 
interés j»ra fe citada industria.

'También dijo el gobernador que <le había 
visitado el cónsul de Rumania en Barcelo­
na para anunciarle que el día 30 llegarán a 
esta capital fe Reina de Rumania y  fe prin­
cesa Zleaua-

Han dejado 'de circular los trenes eléc­
tricos por la ralle de Baknes, una vez inau­
gurado e l sendeio subterráneo.

La Fiscalía de la Audiencia ha recibido 
una Real orden, para que se promueva 1a 
oportuna denuncia ante el Ju:4?®do corres- 
'pondiente y  ^  abra sumario para esclarecer 
fe^esponsabilidad penal en méritos de ex ­
pediente de apremio administrativo contra 
una Empresa funeraria^

--------- » • » '  -------------------

El progriioia pólitieo oe lo» 
iaoorifttas laglasaa

L O N D R E S , 25.— Ên el órgano laboris­
ta r Daily Herald'-, el señor Macdonald hace 
una exposución del programa pdlitico de su 
partido, que se ocupara— dice— principal­
mente de loa paradqg, de fe situación mine­
ra. de las pensiones a fes viudas de lo® al­
bergues, de fe agricultura y  de fes condi- 
cioites internacionales de tratiajo.

E l ex  primier ministro termina su declara­
ción afirmando que ta-1 programa no puede 
realizarse más que con tiempo ; y  que con 
tal d'C que se le confíe el ir’od.eir, este pro- 
grama de mejoras será, ejecutado aun sin 
tetíer una mayoría compaíabie a  fe de los 
Gobiernos Baldwin o Lloyd George, los cua­
les írarasatoo*
E l Parlam cato se disolverá el 10 de m aya

L O N D R E S , 25.— 'Contestando a una pre 
gunta formulada, por un diputado ein la 
Cámara ó e  los Comunes, el primer ministro, 
señor Baldwin, ha declarado que el Parla­
mento será disuelto ©1 día 10 del 4>róximo 
mes dy mayo y  que fes elecciones, de confor­
midad' con lo que se anunció hace algún 
tiempo, se verificarán el día 30 deL mismo 
mes. ; u J . b > . ^ u á i a I « c ; i l C l l U n c a

E C H E  D ES o  D i E  D  A  D

En fe iglesia del Carmen se reunió ayer 
el Capitulo de la Hermandad de Infato 
zones de lUescas, bajo la presidencia del 
hermano mayor, conde de Cedíílo.

Actuó de maestro dé ceremonias el mar­
qués de Casa Real y  de secretario el canci­
ller, marqués de Lfenos.

Prestaron juramento los nuevos caballe­
ros don Carlos Rodríguez de Souza, don 
Daniel Oriol y  Amigo, de Ibero, marqués de 
Villa Sierra y don José M. Bfeúco de Quin­
tana, apadrinados, respectivamente, por el 
duque de Sevilfe, marqués de Santa Lucía 
de Codián, marqués de Cárdenas, de Monte- 
Hermoso y  coHide de Castillo Fiel.

Del brazo menor jurartKi los señores don 
Antonio,, don Manuel y  don Diego Mac- 
Crohon y  Jarabo. Sus padrinos respectivos 
litaron don Luis Mao-Crohon y  Acedo 

Ruiz, el marqués de Uanos y don Luis 
Mac^CroifeMK y  Acedo Ruiz.

Asistieron los ca'balleros duque dé Sevi­
lla; marqueses de los Lfenos, Santa Lucía 
de Cochán, Cuevas del Rey, Faltes, Cárde­
nas, de Moike-Hermoso, Casa Real. Pilares 
y Arenas; condes de Cedálto,, 'Cerrageria, 
Revilla y  Castillo Fiel, y  señores Vesga, 
Aguifer (don Femando), Fernández-Cue- 
vas (don Luciano y  don José), Serrano, Aza 
ra, Sanz Bremón, Piquer, Carvajal Fernán­
dez Alcalde, Aguifer, ( D ^  Ricardo), Bfen-i 
co (Don Rufino). Mac-Crohon, Lombama, 
Merino, Rodríguez de Celis, Gómez Rol- 
dán; del brazo menor el marqués del Tre­
bolar.

♦  ♦  V
La bella a ^ e s a  de Casa L oja  ha dado a 

luz con felicidad a  ima hermosa niña •
* » «

En el palacio de St. James ha obsequia­
do el príncíúe de 'Gafes con una comida de 
carácter íntimo al embajador de España en 
Londres y  fe manpiesa de Merry del V á t

(Como nuestros (representantes.no pueden 
este año, por el luto de fe corte, acudir á 
ninguna firata, su alteza real tuvo para ellos 
esta especial distinción. 'Los marqueses de 
Merry del V al han sido los únicos diplomá­
ticos que ha convidado, en fe intimidad, di 
heredero dd  trono de fe Gran Bretaña, 

i  ♦ •
Se encuentra en esta corte, de paso para 

Sevilla, el ingeniero D- P. C . Sindiez, di­
rector del Departamento de Estudios Geo­
gráficos y  Climatológicos de la Secretaría 
de_ Agricultura y Fomento de M éjico y  fe 
señonta Rosa Filati, distinguida g e ^ a fa .

Estos señores,  ̂en unión del ministro de 
Méjico, don Enrique González Martínez, sa! 
drán en breve para Sevilla como comisiona­
dos de su psúd al Congreso d* Oceanr^ra- 

. fía que se reunirá en fe capital andaluza del 
I al 6  de mayo próxúno.

Dos penas de muerte
V A L L A D O L ÍD , 25.— É̂n «1 puéMo ^  

Olmedo, en cuyo Juzgado se ha cónsítftuído 
fe Audiencia provincial, se ha celebrado la 
vista deSl piooeso contra Esteñislao López 
y  Benedicto Hurtadoi; autores del asesina­
to del pastor Gabino Safemanra, hecho co­
metido en Pedrajas de San Esteban.

E n ^  conclusiones provisionales, el fis  ̂
cal solicita la pena de muerte para acatos 
p r o c e r o s .

JUEVES, 25 DE ABRIL DE 1929

S I T U A C I O N
E N  C H I N A

E l Goblemoi nacionalista triunfa de I09 
rebeldes

SH A N G H A I, 25.— L̂a rebelión de fe pro 
vinefe de Chantung contra el Gobierno na­
cionalista puede eoínsiderarse como fraca­
sada-

El jefe dd movimiento rébdde, general 
Chang-Cfaung-Chang ha huido hacia Man- 
churia.

Los naifionalistas dcHniñmi por comjáeto 
en Chefú.

..................... . '

Bl derribo

B IL B A O , 25.— Con referencia a  una no­
ticia que publica, un diario de fe tarde de 
Madrid, y  en fe. cual se decía que si fe autor 
ridad aprueba los planos del Banco que ad* 
quirió el inmueble d d  teatro de Apolo, pla­
nos en los que se resipeta fe sala de espec­
táculos, pero con entrada por fe calle d d  
Barquillo, y que es casi seguro que no se 
derribe el popular, coliseo madrileño, se 
nos dipe ofitiosamente que es prematuro ha- 
•blar de e§o.
'  En d  ánimo del Banco está indiscutible­
mente el atender en fe posible d  motivo sen­
timental de Madrid; pero^siempre qué esto 
no suponga perjuicio irremediable para fes 
necesidades de la entidad en rdadón con la 
importancia que 'debe téuer fe nueva sucur­
sal de Madrid.

- ........ . ■ •̂■ 4»------------------- r -

M M o t i i i r j i  I i i  L .  ■

V A L E N C IA , 25.— Ên los pueblos de la 
comarca de Ponrepón y  ^  fe huerta no se ' 
habla más que del hallazgo de mía niña re­
cién, nacida.

De l^s ayeriguaciones. hechas en el citado 
pueblo’ rés'úRa lo sigüidite:

A  fes odio y  m e ^  de fe mañana salie­
ron de Sagunto, en un automóvil de los que 
hacen el servkio a Vakncfe, una mujer an­
ciana, acompañada de una joven de vetinti- 
trés años j  un mñp de cinc<^

Sin duda venían a la dudad, bien a casa 
de algún pariéute o  al hospital, para que fe 
joven diera a luz y  regresar al pueblo, d a  
que enteraran sus vecinos, pue» se trata 
de una muchacha soltera.

A l llegar pl autobús al lugar denominado : 
Cruz 'Cubierta, la muchacha se smtid indi»-« A  4 
puesta, rogando a l “ chauffeur”  que paraisc,r 
y  se apearon loa tees -viajeros, que desapá- 
ireoieron jtor una senda dé fe huerta. En­
tonces la joven) debió tentif los dolpres, del 
alumbranuento, y dió a luz junto a uh‘'fe»- 
tercolero én sitio apartado de fe carrete­
ra y  de fes alquerías y  barracas, y después 
apoyada en él brazo de fe aaefenar se dirigió 
a una casa, en la qiíé pidió hospitailidad por 
encontrarse' desfallecida..

Allí 1a atendieron y  estuvo acositada cua­
tro hoiras, al cabo: de las cuales se fueron á 
fe carretera a esiperar el autobús de fe* línea 
de Puzol, marchando a diohc^ueblo.

E l felirador Manuel Férráñqq encontró a 
la niña, com'Q ya hemos anticipado en un 
campo de su propiedad.

Hallábase boca abajo y  en fe tierra se ha­
llaban marcadas fes huellas de la caritá'. 
Rápidamente, el labrador se dirigió a  Pon­
repón con la niña, y  contó lo ocurrido.. El 
vecindario en masa se dirigió al domicilio deJ 
labrador y  varias mujeres se ofrecieron a 
prohijar a fe niña,, a  lo .cual s e . opuso e l , 
labrador. Hoy, como ya liémos dicho, ha 
sido bautiz^a, imponiéndosele el hombre de 
Pilari í)

HalnjstidiO) psdirinos* Manuel Ferrando y 
su 'hermana. A l acto han asistido todos los 
vecinos.

Ignórase quién es fe madre de la niña.

E  L  T  E  i i  P  O  R A L

L a  Ihrvia que se deseaba
U B E D A , 25—-I>5sde hace tres días, está 

cayendo una lluvia que, si no ra muy copio­
sa, beneficia al campo. Las esperanzas de los 
labradores renacen, cuando creían perdida» 
fes cosechas por fe sequía.

Labradores perjudicado»
P U E R T O  R E A L, 25.— Llegaron unos 

áoo labradores de todo el término munici­
pal para presentar en el Ayuntamiento refe-' 
clones de la cuantía de los perjuicios causa­
dos por los temporales.

E l alcalde había recibido uh despacho del 
Gobierno ordenándole fe tasación de los da­
ños.

Se cree que será concedida a%una canti­
dad ya que el importe de los daño» asciende 
a unos dos millones de peseta».

r . sequí a en Canarias
L ^  P A L M A S , 2 .̂— Ê1 C ^ ildo insular 

de Gran Canaria trató de fe situación ago- 
biadora de la agricultura'de esta isla a causa 
de fe sequía.

El consejero letrado don José Sintes ma­
nifestó que fe nútád de los plantíos de la 
isla van a desaparecer.

Para tratar de tan grave situación acor­
dó el Cabildo convocar á los presidentes de 
h e re d a ^  y  a varias corporaciones para pe­
dir al Gobderim que redacte uná Wüjfeva.ley

ag[uas para Cananas, €n araxonia. con. su» 
n^sidades, y  solicitar también medios eco­
nomices y  fe construcción de un embalse pa­
ra recoger fes aguas flvialei.

ruA.c cmiteotos
D O S H E R M A N A S, 25.—*La lluvia de 

estos días salvó la cosecha, que estaba ame­
nazada por fe seq-uía. Los labradores se 
muestran muy contentos.

e s t e  n u m e r o  h a  s id o  s o m s -
T ID O  A  U í  C E N S U R A

r.
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Interior 4 'por fOO'. P.
Id. Id. : G. y H..................... .

Exterior 4 por 100: F. ........................
id Id. : E...............................

Amortizable 4 por 100: E. ...............
Id., 5 por 100 1927: (sin impuesto) P....
Id id id (con impuesto) F....

Deuda ferroviaria: A. 
id id :B.
id id :C.

Bonos del Tesoro: A .........

Ayuntamiento Madrid 1868.............y
Id. Id. Exprs Interior 1899...........L..
Id. Id. id 1909 ....i.......
Id. id. D. y Obras: ........................
Id. id Ensanche ............................
Id. id. ' ' id 1915. ............. .
Villa de Madrid 1914...........................
• Id id 1918...........................

74,4 J, 
74.4J 
66.ÍÜ 
86.10 
Üü.oO 

10 i ,70 
90.8o

92.65 
92,6a
92.65

00,00

Cédulas Banco Hipot.®: 4 por 100. ,... 
” " ” : S por 100. ...
” •’ ” : 6 por 100. ...

Acciones 'fiimcp de Espa&a.................
‘  " Hipotecario: ...í.T.......

” " E. de Crédito.
* " Hisp.® Americano. ..y...,
”, Nuevas Río de la glata.

Tabacos.

Fénix

Ferrodarriles Andaluces. ..¿a m u ,. ., .. ,
” M. Z. A. .....

Metro.................................................... .
Ferrocarril Norte de España.

Azucararas preferentes, 
id- ’ otdina'rias.

Peñarroyá. ¡i:.,... .

Moneda extranjera

:Ti-í
Francos..........................................

It 'I f e  ....

Dólares. ...... ........................ ...............
Id. Cable.

Marcos oro. ......... ............................

OUOOjO 
UJ,Ub 
9ó,0u 
Oa.uu 
Oa,MM 
96,00 
Osj.00 
9 i,00

9á,7a
^ 9,65
110,70

[588,00
|üO«,oO
|iod,oo
Ouo.oil257,0ií

2̂ 8,00'

zo de enlace en Villafranca de los Barros, ^̂ d̂ es para ¿a fecha en que ^  c e le b ra ^  las
de la de San Juan del Puerto a  .Cáceres 
.y <Ia de Villafranca a Oliva.

' Instrucción.— S e aprueba la construc­
ción. :de grupos escolares en E sp art^ u e- 
ra (Barcelona) y  M ayorga (VaU adoid).

Se aprobó una Real oxden. disponienao 
que los alumnos femeninos oficiales y  l i ­
bres de las üioiversidades cuya función 
docente fué suspendida .puedan optar en­
tre eacaminarse en juniO' en las otras U ni­
versidades, ’o en la  cónvocatoria de sep­
tiembre en aquellas a que pertenecen.. 

Idem 4a' 'propuesta de la (Comisaría re­
gia de la  .Uniyeísidad Central .para que 
los alumnos de las asignaturas del d-oe- 
torado de las distintas Facultades pue­
dan examinarse en junio próximo. 

M arina;,—  .Expediente de adquisición

Füü.OO

i¡0U,ü0 
586,00 
181.iiO 
689,51?

101.50:
65,75

105,00

27,10
OOüVü
‘5Ó.XI5
00.00
55,50
6,90

000,0000,00

p:.i P ’T-a d  y .IRA c
¿Eil CJonseJo de. ministros ,de ayer se ocupó 

djel pleito escoUtr

A  las seis y  media de la tarde llegó a la 
Presidencia el jefe del Gobierno.

Se detuvo cónTos periodistas un momento 
^ dijo qué no les éxtrañase que fuera ya 
vestido, poirqUe estaba' invitado a cenar fue­
ra de casa.

A  las diez amenos cuarto teríninó el Con-* 
^jO.

_ E l presidente al salir, hizo a los perio­
distas las siguientes manifestaciones;

-—^Hemos dedicado la primera parte del 
Consejo a tratar algunos asuntos referentes 
a la Exposición de iievilla; asástencia del Go 
bierno, ceremonial forma de hacerlo, r i - ' 
tual, etc.̂  He dado' cuenta de dos expedien­
tes; uno; ^eferente a  Bplivia, y  otro., tam- ' 
bién de carácter internacional, y  que -se re- - 
fiere igualmente a otro'(3ongreso. . Pero lo  ̂
m ^  importante que hemos tratado,' y  tam­
bién lo i^ s  emotivo, ha sido la concesión 
de una dispersa a las estudiantaa para que' 
puedan cxáminarse en septiembre de este , 
año en Madrid, con objeto.de evitarles gas­
tos de viáje, tanto de ellas como de las per­
sonas que (hubieran de acompañarlas-, y, na-' 
tUíTídmente, por consideración especial ál se- 
ko. También nos (hemos ocupado del régi-' 
men universitario, aunque menos extensa-' 
mente. Algo se refiere al doctorado de las: 
Universidades, entre ellas la de Murcia, que,í 
como saben uatedeá, tiene régimen de exá-| 
menes libres para qué lós aiumnoís que estén 
exceptuados de examinarse en otras Univei- 
sida,des'puedan hacerlo en la.de Murcia- j 

E l ministro de Instiruoción interrumpió al. 
presidente, diciendo :■

—iSeñorés: yoi daré una referencia de lo' 
tratado sobre el régimen universitario.

E l presidente continuo:
. ~ D e  Foifieñtó hemos ' tratado cuatro o  

cinco expedientes ttiguaimente de Hacienda,! 
algunos; de Justicia sé ha aprobado la con^ 
^SJÓn ,dé' varios djidid^s y  conmutaciones 
Oe penas, y, por úlitimoi hemos aprobacfo ei 
naje d^  ministsro de Marina a Cuba! E l 
banoQ que há de conducirle f¿,rá dos esca- 
tes; en Las Palmas y  en Tenerife. Desdé 
luego, eslías dos escalas han de ser, breves 
porque el 16 o él 17 jki'r la noche ha dd 
estar en Cuba. Sin embargo, se detendrá e| 
día 2 de mayo en- Tenerife ^ 'a  asistir a la 
fiesta ,d̂  la Cruz. ' ^

E l ministro de Econoniía facilitó la rete-̂  
rencfa oficiosa de dó' tratado:

Presidencia y  Asuntos exteriores i— ASis 
tencia al concurso hípico de Roma del eqüi-: 
po esim pj.  ̂ .

Adición al Convenio relativo al cumplí® 
niierto de, sentencias arbitrales y proyectó 

de arbitraje entre C:k7lombiá*y

Expediente relativo a la subvención dé 
10-000 pesetas a la Asociación de Derecho 
Internacional con motivo de la reunión en 
San Sebastián en los días 2 al 7 del próxi-# 
mo septiembre del -Congreso de Derecha 
Intemácionál, organizado por la  Internatio­
nal Law Association-

Jüsttitíá.— ^Varios expedtientes de liber­
tad condicional.

Hacienda-,— Varios expedientes. 
" ® ^ io - “ "Ascendíendo a los auxiliares 

a oficiales, en la misma forma que se hizo 
Ultimamente en . Hacienda.

250.000 pesetas al Real 
Automóvil CIub-<le Guapúzcoá 

Reglamento de Pesca y  Caza, 
itopediente proponi^do que se autorice 

al W nsejo Superior de Ferrocarriles para 
¡realizar por admimstración las obras a que 
se refiere el piresupuesto adicional de p e s ^  
46-848.35; pora la terminación de las obraS 
de ampliación del local que ocupa.

Idem sobre distribución del crédito d4  
capitulo s f̂u™í<  ̂ artículo i.®, concepto se­
gundó, para obras de conservación de carrer 
teras.

Idem relativo a la  inclusión en el plan 
general de cw reteras del Estado del tro-

de ocho parabapes pára los cruceros 
“ Principe Alfonso-” y  “ Almtirante Cer- 
vera” .,
, Idem relativo! a  la sistencia de un oü- 
cial del Guerpo de- Ingenieros nayales al 
Congreso Mundial de Ingeniería en To- 
kio.
, -ECONCMáslA.-T- Exceptuando demias 
ifo-rmalidades de subasta o concurso, y  
gutoriza-ndo a la, Gomisipn ’OfiHali dei 
M otor y  del Autom óvil para adquirir di­
lectam ente 22 motares de 200 cab allos,. 
ipor -£l presupuesto, de 488.444 pesetas, " 
con destino,ál ministerio,de-Marina, para 
ia .Escuela de Aeronáutica iSlayai.

' Propuesu-para que el delegado de Es-, 
paña en el Comité de Expertos y  Técpi-, 

'eos Jurídicos dé Aviación asista a- la se-, 
';sión del Comité, que -tepdráilugar el 4 de 
m ayo -próximo,”

'L o s  exám,enies en ja  Universidad de M ur­
cia

El mifiistro de-lristruoción pública, con­
testando a pregunta-s que le  hiciexón jos 
periodistas; redereiites a .lá  Universidad 
de iMuícia, contestó que el Consejo 
bía aprobado una ,R,eal, orden en la cyal 
se autoriza a la üniyersidad 4 e  M urcia 

. para que en -ella puedan examinarse, los 
alumnos -libres de -cualquier procedeñcia 
universitaria, y a-q u e  .(dicho .Centro do-, 
-cente estaba ¡.(facultado para .examinar a 
los alumnos oificiales de aquellas-..Univer­
sidades icuya función do-cénte había sido 
suspendida.

Lps alumnos del doctorado
También manifestó a los .peridistas c-;- 

señor Callejo que en ei Consejo de mims 
tros se- 'tebía aprobado otra disposición 
referente a los aiumno-s Ue¡ doctorado, en 
la cual se detalla que los alumnos de esta 
índole que no hayan asistido a clase ru 
■ hayan -realiz(a,do estudios ni,-,Éabajos con 
los profesores^, ;po-,drán ’examiinarse en ia 
Universidad,'Central a -partir' deh 20 qe 
junio- pfóxim o ante el oportuno- 'iy iPu­
na!.
Las Comisairías regias idie fes Universi­

dades de Barcelona y  OviedE
Tam bién preguntaro-n Jjo-s periodista» 

al ministro de 1-nstrucción s i se hábia 
acordado la formación de las Comisarjaíi 
regias para intervenir -en los ^expedientes 
q,ue Jiabrán -d,e instruirse en las U niver­
sidades de B ar-éelÓ iia(O viedo, y  mani­
festó que la Comisaria regia -de Barce­
lona estará (formada por-el rector, lOOtuo 
pr-és-i-deftie, y  'OOmb vocales, por loî  .-cate- 
-drátiícos señoreé-Soler, Gómez Campillo, 
Alcober, Ferraz y  Cagigal y  Font y  F.uig, 
y la Com isaría regia de Oviedo, por ei 
rector, c-omo presidente, y  como vocales, 
por lo-s catedráticos señores Vallina y 
tiomba. '  ,1

L as  Exposiciones
E n el'Cansejo de anoche se qcuparo(n iQs 

miinstros, según manifestaciones -del pro­
pio presidente a la salida, de los oeremonia- 
'les y  una parte del-, programa a  desafrollar 
con motivo- de lais inauguraciones d-e- los 
Certámenes de Sevilla y  Barcelona, no, lle­
gando,- según manifestaciones de algunos mi 
nis'tros. -a la- conclutión de esite asunto, pues 
'el̂  presidente; habrá -de dar al programa 
aún- algunos , t-oques. .

Puede, isin- embargo, asegurarse que. tanr 
to en Sevilla como en Barcelona se celebra­
rá ún Consejo de ministros presidido por 
el Rey sin-^ué -se (haya llegado; ,a concertar 
la fecha, qué, como todo lo demás referente 
á‘I programa cómpieto, habrá,de resolverlo 
en definitiva áí propio presidente.

Lo(S aiuxiliaies de Foinaentó 
, E>e los -expedientes que al Consejo llevó 

él conde de Guadalhoroe. hay uno que se re­
fiere a los auxiliares dé -Fomento,, y como 
'detalles de él, manifestó el conde de Guadal- 
borce a los periodistas que: se.acordaba su 
ingreso" en ila escala de oficiales sin previo, 
examen, en atención -a que cuando fueron 
confeccionados los programas de sus oposi­
ciones ya se tuvo en cuenta esta posibilidad. 
En la 'disposlción_ se  fijan los límites hasta 
donde estos áuxiliares,-en siu ingresio en la 
escala superior, podrán llegar.

o L á  tasa (de'Prensa eñ Baleares
El señor Calvo Sotelo dió cuenta a los pe­

riodistas de que entre lás .disposiciones de 
su departamento que aprobó el (Consejo de 
anoche, había una que se refiere al esta­
blecimiento de la tasa .tdegráfica de la Pren­
sa para Balerase en' ;laa mismas con­
diciones y  con las mismas tarifas que fun­
ciona actualmente en Canarias y  en nuestra 
zona de Marruecos-

Cesión al Ayuntárrúento de Bilbao.
E l ministiro de Hacienda llévó también 

un expediente por el cual se cede al A

;|-xposiciqnes, aapene, a preguntas de fes 
ijj^noüistas, contesto que, como había qírc- 

^H qo, tanto la Carretera ae Atiuaiuca 'que par 
iíe  oe -tviauria, como la dé -ivieriaa, se eu- 
cueñeraa en eyceienfe.s condiciones, ast co­
mo la de iViaoria a  Dárceiona.
-Bú viaje  qei nwmsicrQ aje Marina a  ia Ha- 

oana
En el C o l i j o  se üaDió del yiaje dét^nfi- 

mstrq de .Marina a la Habana y oe las per- 
■ ábnag' que fian de E  en su cqoqiania. •ce-, 
gun -dijo este, en y&í de haceiio qireciamen- 
te, se détendra en tianta Cruz de Tenerife 
•y en Las FaSnas, y  llegara a  la Habana el 
día 16 de mayo. E l acto de la toma de po«- 
, sión dél nuevo pirésideate de Cuba se ceie- 
vbrara eí 20, y  el 23 zarpará de la Habana 
el “ Almtrmite Gervera , directaineiijte pa­
ra Españ¿

.For lo que se refiere a las persona ..que 
han d e  ii; en ©t s^ uito del señor García de 
iqs Réyes, no se han hecho aún las designa­
ciones deámtivas> pues alguna de ¡as per- 
•spnas que iba a  acompañarlq es, posible que 
no Sé encuéntre e n . disposición de hacerlo 
PÓ£ ocuiacíones ineludibl-esl

L á  Comisión Oel p¡atrón oro
La Hionencia' que esta. Comisión d ^ g n ó  

para que énutiese dictarnen sobre el esta- 
biedmuento en España del patrón oro, en 
tregó el lunes su trabajó y  íué repartido a 
todos los. miembros que 'la constituyen para 
■ que estudien ei -dictamen. -Los vopaies ñan 
pedido quince días de plazo .para -estudiar la 
,labor realizada- Transcurrida esta fecha, se 
reun ir! el Pleno para comenzar a realizar la 
.labor dé conjunto y emitir dictamen deíimu- 
vo, que habrá do eleyarse ai ministro ce 
Hacienda en su .-día.

L ós víajesi dei presidiente 
El presidente del Consejo saldrá de Ma> 

drid pr-obabl-emente el -día 28 para jerez. .Peí 
maneoerá allí los dias de feria y  asistirá el 
día 3 -de a l Concurso dé ganado equi­
no. Saldrá de t'Jerez el 4 y  posiibleimenite 

: se d-^endrá en Córdoba un dia. continiuan-do 
su viaje a Madrid, para salir- de aquí el 7; 

; en compañía de la Corte, que se traslada 
a Sevilla leon fnptivo -de la inauguración el 

’ 9 -de aquella Ejiposíción.
En Córdoba oreen, sin embargo, que el 

presi-dente pasará ©1 idía 7 én aquella capital 
'y  se unirá allí a los Reyes, continuando su 
viaje a  Sevilla en su compañía.
-------■

......1 AyiTir-
tamiento de Bilbao un solar propiedad de! 
Estadó que aquella Corporaciónn ha solicita­
do para ampliar la' instalación de sus oft- 
cinas.

Exención de impriéstos de Aduanas 
Dijo también el mimstró dé Hacienda que 

se habían aprobado dos expedientes de .exen- 
ción del impuesto de Aduanas. ,

Por uno^de ellos se exime del abono de 
este impuesto a los folletos, carteles, posta­
les y  toda dase de anuncios de esta índole 

.que las casas extranjeras que tienen insta­
lación en Iot ‘Certámenes' de Sevilla y  Bar­
celona envíen a España para anunciar logi 
artícul-os que exponen.

Por otro expediente, se exceptúa del'mis­
mo impuesto, pero fijando determinados re­
quisitos, a los artícúl-os peculiares de nuestra 
zona de Marruecos que se envíen a las E x ­
posiciones.

I^ s  carreteras a  Sevilla y  Barcelona 
Como desde hace bastante tiempo se há- 

hian_ comenzado a realizar obras 3e"impor­
tancia en las carreteras de Madrid a Sevilla 
y  a. Barcelona y  el conde de (íuadalhorsé 
:téma el propósito de que estuviesen absolu^ 
tamente dispuestas y  en las mejores co n ^ -.

C LA SES P A S I V A S
Lqs.indivicípps de Clases pasiva^ qué¡ tie­

nen consignado e í pago áe sus haberes eñ la 
Pagaduría de la, Dirección general pueden 
présentarse a percibir la ménsualidad co­
rriente desde.las diez a  las tres y  de cuatro, 
a seis,, a i  los -días y  por el orden; que aH)-n- 
tinuación se expresan,;

Día I de mayo de 1929.— Montepío mili­
tar, letras G a K.— Montepío -ciyil, letras- 
A  y B — ^Jubilados, seguriTdo grupo, de 4.001 
pesetas en adelante.— (ienerales.— Coroneles. 
Tenientes ooomeles .— Comandantes.

Día 3.— Montpío militar, letras L  a  M.—  
Miointepio civil,, letras C a F.—(-Cesantes.-®-- 
Excedentes- —  ̂■ Secuestros-. Remunera­
torias. — ; Plana mayor de jefes. —  Capita­
nes. —  Tenientes. —  Magisterio. — -Jubila­
dos y  Pensiones.' _

4:-‘̂ M-ontepío Hiilirar, letras'N aíR.—  
Montepío civil, letras G  a M.— Marina—  
Sargentos. —íPlana Mayor de tropa. —  Ca­
bos.

Día 6.— Montepío militar, letra-s S a Z. 
Montepío -qívíI, letras N a Z.— Soldados.

Día 7.— Montepío militár, letras A  a  E —  
Jubilados, primer grupa, hasta 4.000 pesie- 
tas anuales.

Días 8 y  lo.-—Altas. —  Extranjero. Super- 
yiyiericiag y todas -las nóminjas sin distin­
ción.

Día i,i.—(-Retenciones.

De Primera Enseñanza
Creación de escu el^

Se crea ¡con carácter provisional una 
escu-elá nacional,- gradüad-a -de niños, con 
tres -sfeiocio-nes,, -deno-minada .de “ So,to- Fio- 
,ves” , en -el Ayuntamiento d<e Jerez de !a 
Frontera ('Cádiz).

-nSe anuía, la  creación de una -escueta 
die_ niños: -eji*;Valentín' (Málag'a), una dé 
niños en ,fes V egas y  Una m ixta -en E l 
Salto, am-tfes de Santa (íruz de Tenerife, 

'Coirida de escalas
Eñ la  “ ¡Gaceta” -de hoy se .publica fe 

corrida de és-calas dé maestros ' f  maes- 
íra,s ,'náciohales del primero y  segundo 
escálaióñ,'; ■

Confifatación de nombramientos
También publica ihoy la “ G aceta”  Jos 

.itoimbramieíkos definitti’Os por los . dif©- 
rentes turnos -del Estatuto -del Magisce- 
fio , -correspondientes a las vacantes^ dé 
los EBéíte '̂ifte.' octubre y  noviembre últi­
mos. " '
Am pliación (de plazo para reclamaciones 
en los concuiTsos d!e provisión, de escuelas

Ste ha (dispuesto que -el plazo .para pre­
sentación, de. 'las oportunas reclamacio­
nes contras-fes. propuestas de d'Cstino pro- 
visio-nales -por cada uno de los cuatro pri­
meros turnos )del- artículo 75 dél Esta­
tuto yigente del M agisterio nacion'al- será 
él de .quínoe días naturafes y_ a  contar 
desde el siguiente al de la publicación en 
;a  “ iG ^ eta de M adrid” 'd e  las respéctiyas 
•Dropuestas,- debiendo,, -dentro de es-te tér­
mino, estar 'R esen tidas en lel Registro 
general del Departamento.

En los márgenes de las instancias don­
de táles reclamaciones se -formulen debe­
rán  lo§ inijeresados consignar, en tinta 
•roja y  en form a clara, las Escuelas o  des­
tino contra el cual reclamen. L a  falta de 
este, requisito podrá determinar la deses- 
.timación, sin entrar en el fondo del asun­
to.

A l  tercero día de expiiár el plazo de 
las reclamaciones presentadas, serán eie- 
.vadas a d-efinitivas todas aquellas pro- 
pt^ésiás -provisionales oue no ha-jran sido 
■ impugnad-as, excepto -ras que la D irec­
ción general d e  Prim era enseñanza ju z­
gu e pudieran resultar, modificadas por la 
estim ación de otras reclamadas. Las pro­
puestas por los dos primeros turnos se­
rán elevadas a  definitivas, dentro de dicho 
tercero día, hayan o  nO sido_ impugpisdas, 
reso'viéndose la s  reclamaciones corres- 
.pondientes.

-La Dirección g e n a n l de Prim era ense­
ñanza procederá a  estim ar exoepcional-

mente, en -los casos; que sea posible, sin 
perjuicio de tercero y  sin que. ello sirva 
dé precedente, las anulaciones de los 
nombramientos que-hásta la fecha se  h a ­
yan. solipitadQ, adju-dkando, en su cas 5, 

•Jas vacantes que pfer tales anula-cíones se 
deriven en t e  siguientes peticiíonarios 
que pudi-eran existir y  por el orden- da 
preferencia, dentro de tos términos re- 
gla-mentariosfc

.Sóto y  exclusivamente a  los efectos de 
antigüedad en sucesivos concursos la  ít- 
Cha de arraitoue de servicios para los 
maesír-Ois naci-cmal-es, -nombrados por cada 
úno de ios cuatro primeros turnos dU 
E statuto  será, para todos ellos, la del din 
15 del mismo mes eii que aparezca en la 
“ Gaceta de M adrid”  su nombramiento 
definitivo, si fuese antes de esta fecha, 
/ la  de primero del siguiente mes para 
.los que la pu'blicación sea ■ posterior a di­
cho día 15. .

Por la Dirección general se det-ernii- 
nará el modelo que las Secciones admi­
nistrativas ¿eberán adoptar con cacáccer 
general para en (hojas independientes con ­
signar las (diligencias, .-.d'e tom a de po-se- 
j«ión y  ceses en los nombramientos que 
n o  sean de nuevo ingreso en ©1 M agiste­
rio, y  cuyos documentos form arán en 
todo caso- parte in t^ ra n íe  de los respec­
tivos  ̂títulos adm inistrativos, qué queda­
rán subsisténtes con las formalidad'es y  
requisitos para los de su clase .estable­
cidos. t .. .|..̂ ÍJU2Íáián

tamenes de t r á r S  *®< ŝióa

Martin Asúa, y  ^  
Fernández. ^

íc

Se discute un dictaniea 4 , ^
fe aprobación dé
fes obras de c o n s t r u c c i ^ í ^ ^ f i T í  
teños OT 1, « f o r i S T E i S L ? ?  
mclu-síon, en el p r im e ro t^ ^ ^ ^ « s  í í  
íorme del saldo qû  Z
suite a favor de k  cnntrJÍ^ qm .*
forme del saldo de 28.632 q«e »
suite a favor de fe contiate;

E l renw Colón afirma que i, c., 
' ^ l u i r  de una vez con 1«  qm
de obras. Opina, sin ei2 a r g ^ q ^ ? ^ < S  
autorizarse. - que esta 44.

E l señor Maséda dice oue 5.11, 
trato no ^  contó con fes le to S ? '' «to­
nales. consista

^  mismo sostiene el señor Chich.^ . 
Se aprueba el dictiuneu,.
Quedan varios sobre k  mesa 

e l relativo al nombramientó <ie 
vacunadores 'SupernumerarioB.

Se aprueba el crédito de 33? 
tes para- l̂as colonias escol^^'

El Negociado de Obras propone k ,Clon del proyecto de una n u e ^ ^ , 
ce entre la pkz$ del Calkó y  k  de 

El alcalde encarece la necesidad 
zar esta obra, cuyo coste será de aU 
de tres millonési de pesetas,

E l señor Qiicharro dice qu© ^  
marzo último se hizo la M-judicac^ ni?® 
síónál de unos solares de k  calle de 
ca l Pero ihasita .Hiora no se conoce al aUS' 
catarlo. ^

El alcalde replica que ha habido un «rm. 
en el expediente y  que aún.no está h e S ?  
escaso ínteres, -y ,se levanta -la sesión “

monumento a la Reina 
Doña Cristina

Consorcio del PlÓnJó d© Espmía, $.ooo pe­
setas; Marqueses dé Argüeso, 'i.0oo; So- 
cieda-d Española de (íeinéntós. Portknd His- 
pania, i.ooo; Doña Mercedes y  don Camír 
lo ■ Hurtado de. Amézaga, i .000; Marquesa 
viuda 4 e ívenrey» i-ooo; Marqueses de 

San. Eduardo, 100; José Moréder, 100 { 
Juana María del .Prado .y Lisboa, 100 ; Cá­
mara Oficial de Comerció Industria y  Nc- 
vegáción de Vivo, ló o ; Archicofradia de 
Nuestra Señora de Contes de.A karaz (A l­
bacete). 100; -Francisco Zariquiegui, 25; 
cuelas naci'onates de niños y  niñas de Villa- 
cañas (Toledo), 22; Jesús Barbâ _ 15; Es­
cuela de niñas de Rambla de Orla (Alm(c- 
ría), 10; Escuela nacional de niños número 
I de SoÍLseca (Toledo), 9; Maestro y  almn-, 
nos de k  Escuela nacional de Vicolozano 
(Avila), 9; Escuela de niños números 2 y 3 
de Sabiote (Jaén), .7; Escuéfe ..nacional de 
niñá-s de Oropesa (Toledo), 7 ; Escuela na­
cional de hiñas: del tercer distrito de Toledo, 
7 ; Gregorio López Huelves, de Argainda del 
Rey, 5; Valentín Borreguero, de Albalat 
(Cáceres), 5; Niños de la escuela nacional 
-de Ugena (Toledo), 4; Marujite Mdjina 
Delga-dilkii (Algeciras), 2 pesetas.

La v iru e la  en Inglaterra

Veintidós nuevos casos en Londres
L O N D R E S, 25.— Se -han registrado ayer 

¿2 nuevos casos de viruela en los- hospitales. 
io-K-dinehses. "El- total de ateiqadois se eleva 
con -esto a 277.

£1 señor Vaile-lncláin a An­
dalucía

E l ilustre novelista don Ramón del Va- 
lle-lnclán ha. salido con dirección a Anda­
lucía.  ̂ , ,

L e -deseamos un viaje -feliz.

L A S R E P A R A C I O N E S
A y e r  celebró sesión él Comité de TranS'| 

ferencias
P A R IS , 25.— A yer tarde s-e ha reunaíoi- 

el Comité de transferencias, bajo- la pre-j 
sidencia de-1 señor Parker Gilbert-. El se-i' 
ñor Eist, é x  subgobetnador del Banco de 
Francia, había venido expresapiente dé 
Rumania pa-ra asistir a ía reunión'. ¡

Aunque no sé ,ha facilitado comunica| 
do oficial alguno sobre 16; tratado en la 
conferencia, cree safi-erse que ha sido exa­
minada la situación actual de la Reichs: 
bank, resultada de las elevadas exporu- 
■ ciohes de oro heahas en Alem ania en jas 
últimas, semanas. E'S'tes exportaciones 
ha-n llegado a tal punto .eh tos pasacl.os 
dias, -que e.l encaje oro del Banco 'del Inir 
•tüerio está a punto de dism inuit hasta d  
nivel legal -de garantía.

Se asegura -que tal situación no deja 
de ihallarse relacionada cqq l-O' ocurridó 
en la Conferencia de peritos para las re- 
paraetomes. E n -efcecto, en <tos circutoa 
financieios bien informados se indi-ca que 
la iníransigenré actitud de la  D-elegaciófi- 
a,emana en di-dha Coniferencia -ha proda- 
cido ta-l impresión en algunos Ban-cos; e.t- 
tranj-eros, que éstos han creído -ló' m al 
prudente retirar sus depósitos de los B an­
cos alemanes.

Tam bién influye en esta situación el 
que los d irm ores de fe Reichsbank fio 
liay-^ q u e r i^  -elevar, desde haice mucho 
tiempo, el tipo del -descuento.

E s muy probable que el Com ité' ác 
trai^f-er^cias empiece por recomendar a 
la. Retohsbank fe elevación dél tipo de 
descuento: .pero no es probable que lle- 
f í d f v S Í " ' ' "  ^  suspensión-de -los pagos

Conyeisaciones partioufedieB
P A R IS , ¡25^ L os jefes de las Delega-

eS e^ a d n  í f  técnicos han
^ mana-na conversaciones a 

nuevo método de tra- 
sera seguido hasta qué el Sub­

de f e f  ^  cuestión

P A R Í s ^ r ^ ''^ '^ ®  Matin»
del actitud

‘̂®™an, doctor Sohacht el

~ ó ' ‘S ty T ¡o í'‘S Z

NO SE d e v u e l v e n  LOS O EIg I-
n a l e s  o o e  s e  n o s  e e m i t a n

G A C E T I L L A S
t e a t r a l e s

N O T  1 O I  AS
Una representación de las Cámaras efe  

dusitria, EÍefensa Mercantil Patronal y (>  
culo de fe Unión Mercantil e Industrial, tó 
visitado al señor alcalde, para hacerle saW 
k inquietud de fes cfe'ses mercantiles e fe 
dustriaJes de Madrid, motivada por la tot* 
ma en que se pretende hacer efectivo © fe 
bitrio de inquilinato, y  la retrocaoaoii de ¡« 
licencias de apertura. .

Dicha -represenitaoión ha quedaido 
complaidda de las manifestaciones.
-ha hecho el señor alcalde, y -por-sus d 
-raciones a la i^rensa. .

Pon ello se~ ruega a In® 
in-d-ustriales se asesoren _ en̂  dichas enou» 
des, antes de realizar ninguiKWte que 
refiera a los expresados arbitnt». —

................ é l »  '
[ s p e c t á e u l o s

p a r a  m a ñ a * *

F R O N T O N  JA D A L A I.—A.lasci^W
primero, a remonte, Saísamendi yprimero, a remonte, j>asKux«a»M- j , 
contra Ostolazia y  Ss"
pala, Azurmendi I y  Vilfero II cca»“ 

“̂ pM"^o'í;pañ(.
de M endoza).— A  fes 7 'f /L  (es-
dalla: a las 10,30, Los Gonzalon (

LA^RA (Com pañía Camila 
A  f e s '6,30, La virtud sospechosa, 
10,45. Ternura (^ tren o );
, IN F A N T A  ík A B E L .-A  las 645, *  j,. 
y Eva (éxito enorm e); a las I045,
fi' ' ■ ' ’ ■

A rtigas)

^^ ESLA V A .— A  fes 7, E n se ñ a n ^ ^ ¿ ¿  
La alegre trom petería: a 1̂  . 
cariñosas y. La alegre igl©

C O M IC O  (O rapan ia de 
sias).— A  las 6^5 Y santa IS ^

^^t? É N C A R R A ,L .— A  las
Fin de espectacuw r

fié

i^jesjoné

alai

lít V  sus í

«S f í-
|ff.»,ediateni

la P'; 
I Ijs órc
l l o f e
: -faffll*' 

Ifliitect'
¡«Naya

un

lindel

I
Kiúné
¡I»-

íundén
popular Rondalla ; por fe ndche,_estreM 
dei drama en tres actos, origin^ de dea An­
tonio Guzmán “ Ixw iGoinzaloi%’', obra 
comendada por eí jurado en él concurso de 

.“ A B C ” . Sábado tarde y noche, “ Lô  Gon- 
zalónes” .

E S L A V A .— Mañana, siete -tairde, “Ense­
ñanza libre” y  “ La alegre trompetería”. 
Noche diez y tres cuartos “ Las cariñosa»’’ 
y “ La alegre trompetería” , .ProximanKste 
estreno de “ E l ceñidor dé Diana”, de Aa- 
tonio- Pasoi G- del Toro y maestro AImso.

IN F A N T A  ISA B E L .— T̂odas las tardes 
a las siete- menos cuarto, el' nuevo giaa 
éxito “ Adán y  E va” , en cuya ínterpretadán 
Se destaca -la bellísima Carmen Larrabéti y 
toda la notable ccanpañía de la barquillerL 
Poir las noches, “ El alfiler” , el mayor éxito 
(Cómico del año.
- 'C O L O S A L  SU CESO  EN ROMEA.- 
Mañana terde popular, “ Las llcxonas”, fe 
térpretación incom-parable de Celia Glaai 
Bretañ-o, Ántoñita Torres Lepe, Coatóti i  
'Constanzoi y-(Conchita Rey- _ I

Noche “ E l antojo” , suceso de ri¡ai¡i* •  
más superado.

Al»

tStnca

Haris
dril

IsDcrti

El< 
[ Sordo, 
hióu: 

mU!

Édmond de Briés. L**
ROiM EA.— A  las ^AS 

lloronas; a las 10,45, ®  antojo (^ *“
to).

b e n z o -4 ; i n a m i * ®

 ̂  ̂ i la tt»

j  al toeeiootoB ceta******

y «wmwr tfeto* <^*** ** . «
T U B E R C U L O J r i

Eo fcniMCia», y «n »  *a«^

Peí

pere, • ^

co

Ayuntamiento de Madrid
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I C A
s u e

de un

O  A

^^^uScidio/® ?” p ^ 'S o d h e  fin a
López 

quien para Üe-
i* fáe utilizó, a manera
fá***Ubo filíelo grande de su p 

de ? n a  almóhada. 
la û irtoresado hace ui

su per-

üaber c a u s e o  a su 
^ .fla  golpeándole la ca ■

jesion«s^a ^  se halaba recluido 
*!¡rcon tt'f denientes, sometido a
•̂ aia

de guardia se persono r« 
*0 J“'^ 5 a ¿ ic ó  las diligencias de ñ -

. ^  la casa de la Sociedad de Au
10 ®“  toras^í!i»v- tor«w , .

-,ia tarde se produflo extra- 
Ay'^-^lama en la casa número ¿2 

aÁ Prado, donde tiene esta- 
r f S  l i  S o cM ad  d .  A „-

^ j S S s t a  alarma era que a co,v- 
gl®oú^ un cortocircuito de la luz se 

ücuef,‘®¿ ascensor de la escalera, deJ
K Í L  grandes llamaradas.

se aviso al Servicio 
I V f J ^ ' d e l  que acudió el Parque 
l*?®ñireccion con material y  persona» 
h^'.A lZ=. del jefe de zona don L u u1̂ 1̂  ordenes u  ̂ ,m  J -IM

¡ S t o  acudió al lugar del^súceso «  
Jífecto jelfe dd Servicio, señor Alva-

Uegaron, tos bom'beros í*ro 
“  jj a tomar las medidas oportmias 

Cortar las llamas y  evitar que éstas 
Alagaran al resto de la escalera, lo 

consiguió a tos tres cuartos de 
I m de iniciado el fuego.
I Haumeroso público que a diidha, hora 
i¿(jb a  por Ja calle del Prado se esta, 
l!S«n«l lugar del suceso y  estuvo pre- 
l^ jd o  ‘las m'aniobras de los ‘bombe-

Una niña muerta
A ijs flete de ayer tarde, en la carrt.- 

di Francia, el camión 21.847 d« lu 
Sricula de Madrid, que regresaba de 
Jugos de llevar cemento a unas oibras 

I*aquella ciudad, y  que iba a gran velo- I (jiad, atropelló a la niña de seis añoí,‘ I Haría bnisa Candelas, que se haillaba en 
[isiuinediaciones de su casa, en la puer- 
Ijde'lacual estaban sus padres, que pre- 

[¡taciaron el atropello. La - niña quedó 
I jiKría en el acto, con la cabeza mate- 
I i¿iente destrozada.
I El camién iba 'ConducidO' por Mariano 
I Sorio, de treinta y un años, el cual s.u- 
I ilió una herida contusa en la  re-gión pk- 
I litu! izquierda, a consecuencia de| írn- 1 moque dió para evitar el atropello'. Ma- 1 ano desapereció, saltando las tapias de 
I nos corrales ipróximos, y  posteriormen' 

kse'presentó a las autoridades. Tam- 
ii resultó con heridas diversas Anto- 

] íEslino tópez, de veintiséis años, ca í-

Íb, que iba en el camión. Este herido 
trasladado a Madrid.

[SemcenSael mextor y  resultan un mueu.-- 
to y dos heridos graves

Ayer tarde, en el kilóme'tro 15 de la ca- 
Itretera déla Coruña, se incendió el mo‘- 
Itor de la camioneta. 18.431, de 'la matricu- 
líaemamd, propiedad del vecino de El 
Imnal Fra'ndsco Alonso .'Sotillo, cuyo 
iraiiculo ito Conducido pon Eustaquio 
Iwnerrez F'^ández, de veintisiete años, 

acompañaba como 
lyudante Paulino. MorenO' V ázquez, dé 

y Do'iiiiugO' Suárez Peña, 
l£ r  “ ^ 7  y  propietario

que conducía la ca- 
arrogaran rápidamen- 

I I  te subieron quemadu-
l « a y c l t „ _ ,
|®poco después.

A.— siucA.uiiuucia la ca- 
arrogaran rápidamen- 

l  t e S ’ A°? subieron quemadu- 
lliiicij V *f de .relativa, impor-

I® p r o v in c ia s

l ZARAffe^® ^  “ “  cazador
Comunkan de 

en un monte 
faro d© esco- 

Cocaíne, de cua­
ti Baiw7  por su convecino Ga-

A, Veltlla de Ebro
7 * .a'nciano' de setenta y  tres I colgándose dte uña viga.

hfflrjmc'T^’ .fi-— que se conoz- 
¡•lio en ei !̂’ 1?® declaró un violento la- 

raSl'er de alpargatas de José 
se ^''i'santo Berro-

!?■  dio casino a su domi-
*''̂ ciiídariî ’  ̂ . rápida intervención 
r'^túst^ «>rto el fuego, evitando 
** Por endehi?'^V if- f '̂der se comuni-

*'““̂ t o  f í is T m o ^ '7'«rusinio.
premeditada

^  -  En .Prádanos de
’ de diez Arsenio

_ * s  dormía^a?^V®“ ^ ’̂ agredieren 
de padre dé Ansenio y

t ^ c o n  importantes
fc u ? « a td ¡? &  c o n tu n d e n te  
■ L^*capó 1,1 a  los crimina-

cuchUlo, con 
a hablan aménazado

P*'*Sro8 del mar
M airu».-

35_T ®**I*®*'vivientes mAn

“arco .

lw®^^®ajero= Cerca de cua
inglés

l í . f S S * * ’ Sout hamp-

puerto el buque® británico '‘ D ¿ ? c a h S ” 
después de realizar, pesquisas d u S t e  ?a- 
íio s  días en busca de ¡a fra<^+o o . 
d a n ^  de guardias m a r i n i , ^  ¿ "J u e  nc
tiení;;“  díaírKnto

E i D tucalión” ha explorado sin o.

í  f  T i '® '*  “f  “ “ ' ‘¿1 l & r h ü ;
d d ' t e  « «  pelares

,c o  M U N I S M o
nnsano de Guerra ruso León Trotski lu .  
dirigido una carta al. Gobier.no turco dáii- 
dolé gracias por la hospitalidad que le 
conceden y  pidiéndole p e® iso para pro-
dam S te." “  T u „ , „ i a ' i „ d e &

Lois la b o rista  escoseáes pidien el recono-
Soviets

^S-— Comunican de Aber- 
ĉ een al Mormng Post” : “ E l  Congreso 
d as Uniones Labóristas de Escocia ha 
votedo uim resolución reclamando dei 
Gobierno ingles la reanudación de rela- 
■ ciones diplomatica-s con los Soviets ai 

concertar acuerdos comerciales 
parecidos a los existen tfs con  otras paí-

en Carlsruhe ‘
C A R L S R U H E , 25.—  E n Staiholem, 

los TOniumstas han provocaiípi una re­
vuelta, habiendo resultado muchos herí- 
aos entre ellos ‘cI conocido comunista 
militante M ax Holt.

--------------------- » ' -------- -------------- -

DI falso c o I o n e I Parker
L O N D R E S , 215. —  E l corond Parker, 

pof otro nombre señora Smith ha coin- 
,parecido hoy ante el Tribunal de Oíd 
oaily. En primer lugar ha teñido; que res­
ponder de la acusación de haber pre'stado 
jurarnentocom o hombre en 'ün ipleito cu 
ñiercial. Este asunto ha quedado' desecha­
do por falta de prueba dé ique al jurar 
,0 hiciera definiendo su sexo.

La señora .Smith ha tenido que recono- 
ccr, cambio, que se había hedho pasar 
por ho‘mbre para contraer matrimon-o 
con la  señorita Haward. El juez se asom- 
bra d'6 que ■ esta haya podido viv ir varios 
años en compañía de la señora Smith sin ' 
darse cuenta de que era una mujer. Com­
parece la esposa, a quien el juez formula 
.abgunas preguntas escabrosas. L a  seño- 
,rita Haward contesta 'SÍ o no exclusiita- 
mente.

«n bS^ T ^ ”  durante una 
I ** W co sort«a^ sobre cubierta, 

«°««aha peligrosam ea’

B E A M E R I e A
Chite.— H oy se firmará el Acueinio sobre 

Tacna y  A rica
SA'NTIAiGO D E  C H IL E , 25.-^Se afir­

ma que hoy firmaípn en Lim a el Presi- 
de^ e Leguía y  el émbajador de ‘Qbile en 
el Perú, señor Figueroa Larrain, el Acuer 
ido dando isoluciión al pleito de Tacna v 
A nca. D e ello se dará traslado ai P r e jr  
■ dente Hoover, el cual lo propondría, por 
fin, a Chile y  Perú como solución defini­
tiva.

Según “ E l M ercurio” , la nueva fron­
tera partirá de enfrente del punto' deno­
minado' “ Escritos’’, sobre el Pacifi'co, si­
guiendo el pafalelo de! ferrocairrril Arica- 
La Paz, en una distancia de diez kiló- 
'metras, hasta la ifrontera de Bolivia.

Sobre la ÍExposición de Sevilla
SA N  P A U L O , 25.EI periódico “ Con. 

rreio^ Peulistano” publica un artículo 
ocupándose de la Exposskiión 'de Sevilla 
y  de la representación que. gn ella ten­
drá el Brasil. Augura que será brillan- 
lísima y que tendrá los mej'Ores resulta­
dos. (A genda Americana.)

E l isfeñor Víllaesipésa
SA N  P A U L O , 25.— El poeta espatiol 

don Francisco''Villaespesa ha isildo reci­
bido en aüdienci'a por el Presidente 'id  
Estado, doctor Julio Prestas. (Agencia 
Americana.)

Bmibájadia extraordinlaria
B U E N O S  A IR E S , 25.— En breve sera 

designado el almirante, don Juan Martín 
embajador extraordinario en la solemni­
dad del cambio, presidencial cubano.

El señor Martín marchará a la Hab ma 
a bordo de] crucero “ Buenos A ires” .—  
(Agencja Americana.)

ÁiOTobáción de rm T ratado  de límites
L A  P A Z , 25.— E l Congreso ha apro­

bado el Tratado de límites con la Ar|eíi"' 
t'rna. fechado en 1925. (Agencia Am en* 
cana.)

Brasil y  España
R IO J A N E IR O , 25.— El periódko " O  

Jornal” publica una extensa interviiú con 
e! nuevo ministro de España en el B ia ' 
sil, señor Mariátegui.

Ocupándos't de la inmigración dec.aia  
los países preferido,g. por los i^pañoies' 
son la Argentina y  el Brasil, ofreciendo 
este último un vastísimo campo de t r a ­
bajo. En cuanto a los informes del m inii- 
terio del Trabajo, dijo que la interve.a- 
ción der presidente, de la Cámara dé Oo 
mercto Española habiá resuelto satisfac­
toriamente el asuntó. Añadió que las E;;;- 
posicion'es de Sevilla y  Barcelona estre­
charán grandemente la i relaciones de os 
dos países. En la intensificación de éstas 
luvkron  una •eficaz intervención los -iii- 
nistros que fueron del Brasil en España, 
non Akibíades Pensanha y  don H ipó­
lito D ’A lves de Araujo. E l por su parte 
hará personalmente lo posible en pro -lei 
mayor estrechamiento dé la amistad de 
los dos países, y  está seguro que el ac­
tual minisfro brasileño en Eápaña, don 
Luis Guimaraes, sei'á también uno de los 
a r t ic e s  de la continuación de esa buena 
amistad. (Agencia Americana.)

---------  .1 ---------------------------

Colisión entre se cta s  reli­
g io sas de la India

B O M B A Y , 2$.— Con -motivo del desfile 
de una procesión' india, delante de lá mez­
quita mahomrtana ha habido un sangriento 
ch^ ue entre partidarios de las dos sectas re- 
b'giosas. Los indios, que fueron sorprendi­
dos con el furioso ataque de los rivales, 
tuvieron varios muertos-

,5. ALEM ANIA

t a  abolición de la pena de 
muerte

B E R L IN , 25.— 'La Comisión de Dere­
cho penal del R eichtag ocupó en la 
sesión últim a de la  abolición de la pena 
de muerte. L os diputados pertenecientes 
al centro y  al partido populista bávaro 
han propueso mantener la  p ^ a  capijal 
para ios reincidente', tos parriclidas y  lus 
que hayan obrado coii premeditación. 
Los populistas alemanes y  los Semócia- 
tas votarán la supresión- total de  la pena 
de muerte. E n  estas condiciones puede 

Vonsiderarse que la abolición de la peoa 
de muerte en Alem ania es cosa de pocos 
días.

Tam bién se ha ocupado la Comisión 
de los artículos del Código penal xelati- 
\̂ os a la  perturbación ■ de la  paz religiosa 

,El articulo 180, que castiga el delito de 
lesa divinidad,, ha sido derogado.
L o s  Bancos atemanes y  él Reich llegan 

a  xm acuerdo
B E R L IN , 25.— ^̂ Las negociaciones ea- 

t le  el Goibiemo del Reich y  los Bancos, 
encaminados a  la conceisiótt de un 51 é- 
dito en favor del Tesoro del Imperio, han 
dado .resultado sjatistectorio.
' Lós Bancos facilitarán al Reich un cré­

dito de 170 millones de marcos, por un 
plazo de tres meses, al interés normal del 
Banco del Imperio, más una comisión de 
un O'Ctavo por i.ooo y  reembolsables en 
juiiio. . =■-

E sto último se considera m uy posible 
por reg'istrarse en ducho mes un excede- 
de ingresos.
Entierro del príncipe Enrique de Prusia

BERLIN,^ 25.— iSe ha verificado el en­
tierro del príncipe A lberto Guillermo É 'i- 
nque de H ohenzolkrn, hermano del ex 
Emperador de Alemania.

E l féretro fué conducido' en un armen 
de Artillería; yendo cubierto por gran 
n u i^ rp  de coronas, entre 'ellas una del 
ex Jváiser 'Guillermo.

Más de 4.000 .personas acompatiaron 
el cadáver desde .el castillo de Henimel- 
rnark,  ̂ residencia del príncipe, hasta el 
panteón real 'de' Eckerníorde.
E l asesinato de Liebneck y  Rosa Luxen- 

burgo
B E R L IN , 25.— A yer mañana ha co­

menzado la vista del proceso seguido por 
el ex  miembro' del Consejo d'fe guerra que 
juzgó a los asesin'Os de Carlos Liebneck 
y  Rosa Luxemb'Urgó, señor Jorus, contra, 
un pertodista de izquierda >que le acusó 
de haber favorecido la fuga de dichos 
asesinos.

E l fiscal, en su informé, pidé • que sé 
imponga al acusado, señor Bernstoein, 
una multa de i.ooo marcos, ya que al ha­
cer su acusación carecía 'de pruebas, y, 
's i bien es cierto que durante 'la informa- ' 

■ cjon del "Consejo .de guerra se adoptaron 
medidas inoportunas, no puede decirse 
que fuera 'quebrantada 1a ley"’ .

Un individuo que se encontraba entre 
el púbKco gritó: “ E f  ministerio fiscal 
protege a los asesinos” . Fué detenido in- 
mediata'mente.

La sentencia se hará ipáblica el pró­
ximo viernes.

E l Día de lais. Madres
B E R L ÍN , 25.— 'Desdé el año 1^ 2  se 

ha fijado en Alemania el segundo domin­
go  de; m ayo para celebrar el D ía  de l^s 
Madres, y  tO'da-s las clases de la S'Ociedad, 
dejando a un lado, sus opiniones políticas 
y religiosas, se han unido en el m oví 
miento pata .reverenciar y  honrar a sus 
madres. Este añe  ̂ las diferentes organi­
zaciones formadas para recomendar la 
observancia del día ya  no harán propa-' 
ganda, pues consideran que el sentimiéu- 
to entre e í público en' general en fáy dx 
de su celebración está y a  'tan arraigado 
que no necesita más estímulo. Las tieu., • 
das y  vendedoras ambulantes dé florea 
dicen :que el año pasado fué tal la  deman­
dé. de 'dicho articulo, que en seguida .¿e 
agotaron las existencias, de modo que ei 
actual tom,arán sus medidas para que no 
ocurra igual el 12 de mayo, íec.ha del se 
gundo domingo del próximo mes.

Un error del Municitáp berlinés
B E R L IN , 25.— ^El Ayuntam iento de 

Berlín, con m otivo de cumplir cincuenta 
años ei profesor Einstein, le había raga 
lado en nombre de la ciudad una casa en 
ios arrabales. Ahora se descubre que el 
Municipio berlinés no tenía deredio a dis­
poner de ditíha casa, que aun i\o le per- 
tenecé, pues la antigua propiej^ia, se­
gún el contrato de venta, está autorizada 
a ocupar la villa durante cinco años más. 
E l, Municipio de Berlín acaba de ofrecer 
al sabio físico un terreno, del que ahora 
tiene la seguridad _de poder disponer.

L os núllohartos que tiene Alémtania
B E R L IN , 25.-—'L a guerra y  la infla­

ción han producido estragos entre los mi­
llonarios alemanes. E l número de perso­
nas que poseían más de un millón de 
marcos ha bajado, de 15-547 antes de la 
guerra, a 2.335 en Ja actualidad. Sólo  33 
tienen .más de diez millones de marcos, 
contra 229 antes de la guerra. L a  ri­
queza alemana sujeta a iimpuesto antes 
de la guerra ascendía a i57-idC>.0(X).ooo 
de marcos. Ahora se eleva solamente a 
gy.800.000.000, a pesar 'de la deprecia-ion 
dei dinero en todo el mundo.

L a s  eleccion es d e  Dina­
marca

A y é r  se oelebnaxon
C O PE N H A G U E , 25.— Ayer se celebra­

ron las elecciones legislativas eñ todo el rei­
no de Dinamarca, a excepenóu de las islas 
Feroe, donde la elección no se celebra hasta 
el 29 de mayo.

E l Folketing actual fué elegido el 2 de 
diciembre de 1926. Los candidatos comunis­
tas obtuvieron 5.678 votos y  ningún man 
dato; los georgistas, 17463 7  manda­
tos; los conservadores, 275.793 votos y  30 
mandatos; los radicales, 151-436 y  16 man­
datos; el partido slesvig (alemanes de la 
Jutlandia ■ mleriodional), 1 0 ^ 2  y  un man­
dato; los socialistas, 4^.125 y  53 mandatos, 
y  las izquierdas,, 380.737 7 47 mandatos.

Como se sabe, el Folketing es eleg 
por cuatro años, y  las elecciones ordinanaa 
no debían celebrarse, por lo tanto, hasta di­
ciembre del año 1930.

Como las negociaciones relativas a las 
cuestiones que mteresani a la defensa del

reino— que desde hace a^;ún tienqio han 
yentoq oesarraUandose emre tos conserya- 
Qores y  el LrODierno de usqmerüasí que sola­
mente coa lia ayuda de tos primeros puede 
disponer de una mayona e a  ei Boikeing—  
no di^ oa (resultado, los cpnservadore» de­
cidieron, t í  21 de marzo, no aprobar ei pre­
supuesto, que lue rechaLzado por io§ voto» 
sociaüsias comra los dei partido guberna- 
mentaib aostenioidose de votar conserv^'o- 
res y  radjcales.

nt presidente del Consejo, señor Madsen- 
MygdaJ, sq torigio ent<»K:es ai itey, quien 
ie autoirizó a disolver eí Folketing par» el 
23 de a b ^  y  ce l^ to í nuevas tíeccionea tí

E l resultado de estas tíeocipnes e§ decii, 
de 148 'maadáto& no cponcido hasta 
hoy. .... _',.J .acJ-Ui-Lláljal

,has islas Ferpe— el 149 mandatoi— están 
actualmente representadas por un miembro 
del partido gubernamtíiitai.

--------- --------------:------

Vista de ana oéiaóra causa
T E R U E L . 25— Âye¡r se 'ha.visto ep la 

Audiencia' una causa interesante del partido 
de Hijar. •

E i 12 de noviembre último, en el pueblo 
de Andorra, Juan José 'Darío despidió a un 
pastor que tenía s  su sem eio llamado R a­
món Negre.

E l día 21 volvió"̂  ̂  pastor a  la casa para 
recoger su ropa, y  ai reclamar úna bota de 
viño de su propiedad surgió entre ellos una 
difusión, que terminó por clavarle el pastor 
un puñal en el pecho al amo. que murió 
'instantáneameate.

E l fiscal ^ t u v o  sus conclusiones provisio 
nales do que §e trata de un asesinato, y  t í  
defensor a l^ ó  la 'legitima defensa' y  soli­
citó la abralución. j
---------------  ----------- ---------

Causa contra u n  espaftot 
ppr asesinato y tenttua de 

asesinato
P E R P IÑ A N , 25.— Êl súbdito español 

Eusebia Martínez Real 'ha comparecido ante 
el Tribunal de to criminal del departamento 
de ios Pirineos orientales como acusado de 
asetinato y  tentativa de asesinato, cometidog 
el día 12 de diciembre último en. Sprede, a 
la salida de una sola de espectáculos, y  ai 
promoverse una disputa entre un gru j»  de 
espectadores franceses y  otros dé'éspanoles. 
Martínez Real hizo fuego contra tres frai. 
ceses, matando a  uno de ellos e  hiriendo 
gravemente a los otros dos.

El Tribunal ha dictado sentei^a conde­
nando a Martínez Real a  diez ^añ^ de re­
clusión y  otros diez de prohibición de re­
sidencia. " ' ,
--------- i ........ .................................... ' ■

Ei Muuvo os«aOo i*ontitieio
E l yatican o , decidido a acuñar moneda 

propia
R O M A , 25.— be dice que el Vaticano 

está decididp a acuñar una moneda propia.
Ei nuevo sistema monetario, que se hara 

con arreglo al .sistema mócrico decimal, se 
compondrá de piezas de oro y  plata-

Eatará destinado espécjálm^te para el 
uso de los elementos eclesiásticos. Los sa­
larios continuarán pagándose en • morneda
italianaL

L A  S I T U A C I O N
E N  M E J I C O

E L  P A S O , 25. — Según un ptíri^ jeo 
español que se  puW ka en la loMlidací, 
los generales mejicanos rebeldes Nicolás 
Fernández y  Rosario Hernández se han 
rendido, al frente de 400 hombres, a las 
fuerzas deá Gobierno, bajo la condiicion 
de que se les permita regresar a sus casas 
y  de que sus hombres, después de des­
armados, S'Can puestos en libertad.

Se ésipera una gran, batalla ^
• LO N DtRES, 25.— Se está esperando la 

gran batalla decisiva entre las tropas de 
Calles y  los rebeldes. Calles ya  está muy 
cerca de M asiaca' (Sonora), donde están 
ahora los rebeldes. Estos han declarado 
que están recibiendo m unkiones de gue­
rra de Alem ania, después de la llegada 
de un barco alemán cargado de armas y  
municiones a la costa occidental. E l Gv; • 
btterno: norteamericano cree que este car­
gamento es, un asunto privado.
Parece que id encuentre ha comenzado

N U E V A  Y O R K , 35.— Los aviones fe­
derales bombardean a los rebeldes. Una. 
fuerte columna, conducida por el general 
Calles, avanza, procedente de San Blas. 
Detrás de Masiaca, e' cañonero federal 
“ P rogreso”  tiene bajo sus fuegos la U- 
■ H'ea férrea, amenazando la retirada de 
los rebeldes. Por otra parte, el general 
Á lm azán se dispone a cerrar a los rebel­
des el paso del Pulpito, única salida que 
tienen los rebeldes al este del Estado de 
Sonora.

.........— ... ■■■ '■ »•» ......

Temblones de f i e r r a  en 
^.enoe Giudacies.li7.iianas

■ ROMA, 25.— La Real Oficina Central de 
Meteorología y  Geofísica comunica que sfe 
han registrado sacudidas sísmicas de poca in 
tenuidad en las ciudades) italianas siguientes: 
Bolonia, La Spezia  ̂ Faenza. Genova, Yero- 
na. iCioenza, Venecia, Gonzaga, Padua; P'i- 
nerolio y  Novara.

En Bolonia a consecuencia de .̂ la impre­
sión que les produjeron tos temblores de tie­
rra han fallecido dos 'Cardíacos: uno de ellos 
sa'cerdote, que ra hallaba dkiendq la santa
misa, y  el otrpt un miembro de la nobleza.

■ '
M O SCU , 25.— A  consecuencia de un ticm 

íblor de tierra, ha sufrido algunos destiozoa 
la vía férrea del transiberiano oriental, entre 
Irkutsk y 'Chita, que ha'n originado d  des­
carrilamiento de un' tren.

Se tiene noticias de que a consecuencia 
del accidente hay seis muertos y  nueve 'he­
ridos. .

N O T A S  O F I C I O S A S

Asesina al padre de su mu- 
|er porque no le oa cunero

B IL B A O , 25.— ^Anoohe a  las nueve se 
oyeron en la calle de Cortes giritos de auxi­
lio, y  poco oespués, qel portal de úna de la» 
casas sama huyendo un i^ ivid uo joven que 
llevaba en la mano un cúchSlO' ensangrenta­
do. 'Como a  pesar de los gritos no acudieron» 
guardias por ser la hora del relevo, los chi­
quillos del harrio siguieron al :súi>uesto ase­
sino, 'llamando la ateficiób de ios transetm- 
tes.

E l individuo en cuestión al verse perse­
guido, penertp en una casa de mala nota, dyn 
,de loa muchachos montaron 'gu^^ia valero­
samente, increpándole y  grifañdq h a ^  que 
la llegada de un guardia dió lúgar a ía de­
tención del sujetó­

se llama José Lambarri, de tremta y  do» 
años, veemo de Sodúpe, eí cua'l iháKa vemd'O 
a Bilbao y  se presentó a’  su suegro Gregorio 
Lecanda, de sesenta años que habitaba én 
dicha calle, pidiéndole dinero para cenar y 
pasar la noche.

E l §uieg:ro le contestó en forma descom­
puesta, y  entonces José, con ufi cuchillo que 
acababa de comprar, le dió una puñateda en
la región ilíaca, matándole en el acto.

'------------

El tiomenaje al seAor Isábal
Z A R A G O Z A , 25.— Ên “ Heraldoi de A ra 

gón” , ^  ha recibido ¡a siguiente nota:
“ La Junta directiva del Círculo Instruc­

tivo de 'Obreros Republica'nos del distrito de 
la Inclusa, de Madrid, ha acordado envm  
al paltido republicano atstónomo' de Zaragi^ 
za la siguiente adhesión aP homenaje nacio­
nal que se proyecta a  don Marcefiano Isá- 
bal, insigne juri'sconsúlto y  uno de los dos 
únicos supeiyivientes de las Cortes Consti­
tuyentes de 1873.

Llegar a los ochen ta y  ¡dacá años en piñe­
na actividad espiritual sin que el vigor y  las 
luces del intelecto  ̂ desfallezcan, y  menos 
todavía las, -virtudes de la  conducta decai- 
gaii un solo instante ni eu d  ejercicio pro­
fesional ni en la vida pública; maestro, po  ̂
lítico y hombre, es maravilla que a  tos par­
tidos conviene destacar para su gloria, y  a 
la sociedad entera interesa enaltecer como 
ejemplo de ciudadanía otrecido a  las nuevas 
generaciones. < L , ^

Para los socios del iCírculo IiKtructivo de 
Obreros Republicanos del Distrito de la 
Inclusa, de Madrid, la adhesión al homesia- 
je que el partido rmublicano autónomo de 
Zaragoza prepara ai señor Isábal. se inspi­
ra además en un motivo de personal afecto, 
ya que algunos de nosotros tuvimTO ocasión 
de admirar su sabiduría y  elocuencia en las 
Asambleas nadooales celebradas en esta mis 
ma casa, donde Jamás se extinguirá el culto 
a la rectitud y  a  la consecuenia de los patrio­
tas de 1K73 cuyo prestigio avala a la Re­
pública” .

En el Gabinete de Información y Ceu- 
'9ura han facilitado esta madrugada la si­
guiente nqjta:

“ E l embajador de Su Majestad ibritánica 
en. España ha recibido el encargo de su au­
gusto Soberano de mamfes'tar cuán honda­
mente 'ha agradecido el atento interés y las 
numerosas pruebas de simpatía que su larga 
y  gravé en'termedad ha despertado en este 
país. Su Majestad el Rey, Jorge desea que la 
expresión de su profunda gratitud llegue a 
todos aquellos que han. mostrado tanta so­
licitud y timpatia durante el período crí­
tico de su dolencia, de la que tan afo^tma- 
damen'te Su Majestad está restableciéndo- 
se, .

*  A *
Esta tarde ha sido fadli'tada la siguiente: 

“ El Gobierna ha sabido con satisfacción 
y agradece como una nueva prueba de la 
simpatía con que en todo el mundo se ha 
acogido y  registra la actuación en Marrue­
cos de nuestro glorioso Ejército, el enrió 
hecho por “ L a Juventud Argentina”  de 
una placa que ha de ser .colocadla en la pla  ̂
ya de “ La Cebadilla” , cuya inscripción es 
la siguiente:

“ A l bizanro Ejército español, la ju-ven- 
tU'd hispano argentiqa rinde el más alto y  
justo de los homenajes al Ejército español, 
que el 8 de septiemibre de 1925, desembar­
có en b  playa de Alhucemas, plantando en 
ella el glorioso pabellón de España.— Bue­
nos Aires 8 de diciemibre de 1925” .

' i '

K sta  mañana despachó con el Rey el jete 
del Gobierno, no haciendo al salir ninguna 
manifestación a los .peribdistas.

 ̂ «í *
En la secretaría de Relaciones exterio­

res han manifestado hoy que se ha modifi­
cado el itinerario del “ Jesús del Gran Po­
der” , y  m l i ^ r  de ir a-Quito como se pen­
dió se dirigirá a  Guayaquil.

? ♦ *
Este mañana acudieran al ministerio del 

Ejército»-despachando con el presiden-fe del 
Consejo los ministros del Ejército, Trabajo, 
Gobernación e Instrucción pública, y  el di­
rector de Colonias y Marruecos señor ^a've 

.'dra.
V iato  al general Primo de Rivera, ei 

académico señor Francés.
P ot la larde a las seis y media, tuvo re- 

c€pci<Hi diplomática en la Presidencia, •
k  '* ♦  *

E l embajador de Italia visitó hoy ai mi- 
•nistro de Economía,

Tantoién conferenció con el conde de los 
An<ks, ei ex  ministro conde de Jimeno y 
el ex comisario regio de la seda señor Ber- 
nades.

9 9 *

Imprenta de 
Minas, X

‘L A  M A Ñ .A N A ”
__i  T el^ raio  54.9x2'

E l embajador de Italia conferenció, hoy 
con el secretario de Relaciones exteriores 
•señor Palacio». . ’

* ♦  8
L ot fond<» públicos están sostenidos y la 

I ^ d a  r e d o r a  del Estado cierra, como 
el Ola antenor, a  7440.

En Bancos reponen cinco enteros las ac- 
•ciones del Español de Crédito y  en  valores 
in d á g a le s  mejoran los -'Expld®iv<».

La moneda extranjera está menosi firn* 
que en la seáón precedente y  bajan las fi-i 
bras de 34,02 a  33’S8; Jos francos de 27,50 

dólares de 7,01 a  6,90 |^ re

íü
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SilliliMiscas Públicas dft 
Madrid

prim aveiaH qtar^  de b t ^ d , invierno y 
de igaS-igas

Real Sociedad Económica M atrkease 
(plaaa de la V illa, i ) .— ©e doce de la ma­
ñana a seis de la tarde. .

Biblmtecas públicas de Madrid, servi­
das pOT el Cuerpo facultativo de archive- 
ros,. bibliotecarios y  arqueólogos. Se en­
cuentran -abiertas, todos los dias labora­
bles, las siguientes:

Real Academ ia de la H istoria (León, 
núm. 2 i) .— ^De-jcuatro a  ocho de la tarde.

Real Academ ia Elspañola (Felipe IV , 
número 2).— D̂e ocho a doce de ia ma­
ñana.

Muse© de Reproducciones Artísticas 
(Alfonso X II, sB).— 'De ocho a  doce de' ia 
mañana y  de tres a cinco de la tarde.

Biblioteca Nacional (paseo de Recoler 
tos, 20)..— D e jJAevc y  media de la ma­
ñana a cinco y  itt jiia  de la  tarde. Los do- 
míñgo;j, ae dios » i;na de hi mañana.

A rchivo Historieo Nacional (paseo tíq. 
•Recoletos, 2d)'.— D̂e ocho de la mañana 
a dos do la  tarde.

Fácútad de Medicina (Atocha, 104).—  
De O'Cho -de ia  mañana a  dos de la tardo. 
Los domingos, de diez a doce de la nia- 
f ia i^  •

M u«sc Arqueológico Nacional (Serrá­
i s ,  ^3-)‘— diez de la mañana a cuatro 
de la tarde. Los domingos, de diez de i a 
mañana a una de la tarde. (L a  consulta 
de libro» requiere autorizaran  del jefe 
del Museo.)

Facultad de Farm acia (Farmacia, 2).-r- 
De nueve a  doce dó 'la  mañana y  de dos 
a cinco de la tarde.

Gentrb de Estudios Históricos (Ahna- 
fitó, .3$ ).r-3-II|*nuove de la  mañana a una 
de k  .tarde y  de cuatro a ocho de la tarde.

Biblioteca Popular del D istrito de Bue- 
n^visk. (Ij>Gn Ramón de la  Cruz, 60) .-r- 
De cuatro de la tarde a diez de la noche. 
L o s  domingos, de diez de la mañana a 
una de la tacde.

la

'D ia p io  U n i v e r s a l
P E R IO D IC O  L I B E R A L  Y  D E  IN F O R M A C IO N

FLORIDABLANCA, I
Núm ero sualto T E L E F O N O  15.307 Número anélto 

D IE Z  C ts. D IE Z  Cto.
A P A R T A D O  d e s c o r r e o s , 4 '3 a

PR E C IO S D E  S U SC R IP C IO N
Pesetas,

P R E C IO S DE A N U N C IO S

Pesetas.

Madrid; Un. mes .......
Idem, año .............

Provincias: Trimestre
Idem, semestre .......
Idem, año

Gibraltar: Trimestre 
Idem, semestre 
Idem, año 

Demás países del Extranjero: 
Trimestre 
Idem, seniestre 
Idem, año . .̂..

Primera plana (cuerpo 8) 
de no

•'i'—W." 5»oo
Sección de noticias ....'....................  3>óo
A rt. Industriales, financieros ..........  3*00
Sección de reclamos ................• 1,50
Cuarta plana (cuerpo 7) ..................  0,50
Cemunicades y sueltos a precios conven- 

dónales.

S O C I E D A D  Q E N E R R a T ’^
I N B U f i T B I A  V  ■ 'EI N D U S T R I A  Y C O M e r c V ;

C O U P A H IA  A N O H U IA  D C M lC n O A B A  M  U L s ^k

Capitíd: 23.aoo.ooo de fnrttai.

Fábricas I V I Z C A Y A  (Zua*o, Elerrieta X .GRtítribavl 
L L A  (m  Empalme), O V IE D O  (L a  M o¿joy*), 
C A R T A G E N A . B A R C E L O N A  (Eadaloaa); M A L a S “ *’ 
C E R E S (Aléeamoret) y L IS B O A  T ra fa sk i- ^

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q^JlM lOOg -V— 
Saparíosfatos de cal, superíoafato de huesos, uitrato á
ácido a itrk o . ácido ^uSfórko com oate, ácido saMárko

15

E S Q U E L Á S : Precios s^ ún iatálogo.- 
Venta: Un mazo (25 números), 1,75.
Número suelto, 10 céntimos. Idem atra­

sado del mes, 20 céntimos; de meses ante­
riores, precios convencionaies.

L O S  P A G O S  S O N  A N T I C I P A D O S

Compañía Trasatlántica
S E R V IC IO S  D E L  M E S D E  M A Y O  D E  igag

Linea del Cañtábrico a  Ouba-Méjico
El vapor ‘̂ AMonso XII;I”  saldrá de B jí- 

baó¡ el-día, 3 de mayo, de Santander el 3, 
de Gijón el 4̂ y  de X a  Coruña el 5, para 
Habana y  :,Verbcruz'; ■ escalando Nueva 
Yo'rir al regreso.

E l vapor “ .Cristóbal Colón”  saldrá de 
BMbáO', él dfe 129 jle  manó; de Santander

Blfe^teca; , Popular dci D istrito de .. 
Latina (M ayor, 85).— D e cuatro de la tar-

el 29» dg Gijón el 30 y  d̂e -La Coruña eí 
-31, pa/A, Habana y  Veracruz, escalando

de a diez de la noche. Los domingos, 'de 
diez de la. mañana ,a una de la tarde. 
koSuiHJop so^, -aqoou ©p z©ip '* ©pja; 
»I áp OJRHíria 8q — -(é ‘o td o id ó  u es) lEpd
-»OH i«f oiutH Q  i?p JEi'ndój B33ib iiq ia  ■
'' Escüela Superior de Arquitectura (E s­
tudios, i ) .— De nueve a doce de k  ma­
ñana y  de cuatro a siete de la tarde.

M ^ « o de ©ieacias Naturales (paseo 
del H ip ó d r o m o ) ^  . . .
a dos de la tarde.

-B e ocho de la  mañana

tMIMnMWWIflfWUWWIMUWUWWWtAAMAAMUt^

Nueva "Vork al regreso.
Próxim a salida el 24 de junio.

Linea del Mieditarráneo al Bciaisil-Plata
El  ̂vapor “ Peina Victoria Euguoia” , 

saldrá de ’iBafceloña el''-5 de mayo, de A l­
mería el 6, de M á k g á  el '6 y 'de Cádiz 
el 8, paré Santá Cruz de Tenerife, Rio de 
Janeiro,'M ontevideo y  Bínenos Aires.

Próxima salida eí 5 de junio.
Línea del Mediterráneo a Cuba-Nueva 

Y ork
El vapor “ Antonio L óp ez” , saldrá ue 

Barcelona, el 5 de iriayo, de. Tarragorijit 
el , 5, de Válencia el 6, de Alicante e! T', 
de M álaga el 8, de Cádiz el 10, pama: La» 
Palmas, "Santa Cruz de Tenerife-, Santa 
Gtuz de lá Palma, Santiago de Cuba, H a­
bana y  Nueva York.

El ■ 'vapor<al‘ Marqués de Comillas” , sar 
dra de .Barcelona el 19 de mayo, de T a ­
rragona el I9,rde Valencra el de A li­
cante el -21, de M álaga el 22 y  dé Cádiz 
el 24, para L as  . Palm as, Santa Cruz de

Téñeriife, Santa Cfu'z de lá Palma, Puer­
to Rlata, Santiago de Cuba, Habana y 
Nueva York.

5^róxima salida el 26. de junio.
Línea del Miediterránieo a P uerto Rícó, 

Velniezuela^ColO!mt>ia
E l vapor “ Juan Sebastián Elcano^. 

saldrá de Barcelona e l 28 de m ayo,' de 
Valencia el 29, de M álaga el 30 y  de C á ­
diz el ii de junio, para Santa Cruz dé T«- 
tierife, iSan Juan de Puerto Rico, L *  
Guayi a,'Puerto Cabello, Cura9ao, Puerto 
Colombia y  Cristóbal, escalando al re­
greso en Santo Domingo.

Próxima salida el 23 de junte.’
Lítíea de Filipinas

E l vapor '̂ C. López L ópez” , saldrá de 
Bilbao el 26 de mayo, de Liverpool el 2 
de junio, de Giljón el 5, de L a Coruña t< 
6, de V igo  el 7, de Cádiz .el 10, dé Carta­
gena el II d é  Vaíen;,.!^  ̂ gj T a rra ­
gona el 13 y  de Barcelona el 15, para 
Po-rt-Saind, Suez, Colombo, Singapore y 
Manila.

Línea d!e Fernandio Póo
Eli vapor “ Isla de P an ay” , saldrá de 

Barcelona el 15 de ma.yO', de Valencia el 
16, de Alicante el mi y  de Cádiz el 20, 
párá -Arrecife, Las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz de k  Palma, Río 
de -Oto, Monrovia y  Santa Isabel (Fer­
nando Póo).

'Próxim a salida el 15 de junio.

?  Hotel, T. S. H ., Ra diotelefonía, Capilla, Orquesta, &.
tr id ic io n ^ íe  C o m p a ñ tí «lantienen a la altura

También tiene establecida esfa Com pañía una red de servicios combinados oara 
tós principales puertos del mundo servidos por lineas regulares.

P L A Z A  D E  M E D IN A C E L I 8 
B A R C E L O N A , y  en la Agencia en M A D R ID ; A L C A L A , 43. ' ’

Ü nrTtjTiTfti ilf-"
t * * ^ ^ * * * * *  ****•♦ ♦ * * * »♦  »

M A R T Z

Las  ̂ tintas M A R T Z  están adoptadas sor 
los más notables calígrafos, Ministerios, No 

.tarjÍAs, Tribunales civijes y militares, Direc- • 
cienes generales de Telégrafos, Teléfonos y i 
.Alumbrados, y grandes casas comerciales,.'] 
Íh4u stri^ s y, de Banca, que usan las tintas ¡ 
M A R T Z , colocadas- por su autor frente a « 
extrañas colosales que anunciaban no tener { 
rival en España;

Vañedad cómpleía' en tintas para escribir, ! 
.fijas y de copias, para todos los sistemas de i 
P lgaas, :^qHÍnas y  telegrafía. J
|'|P ol% áfica para sacar copiás a la gelati­
na para sellos dé goma y  metal,.de to'dbs-los I

, ..y  •
• .Tint aespedál para marcar ropa; lampo­
nes nuevos entintados en todos Tos colores 
páía máquinas -de escribir, a Seis pesetas.

Se da tinta a cinfas de máquinas usadas, 
a una peseta, y a tampones usados a tr-es 
pesetas,

Paefuet^’ dé tinta en pbko para ofitiñas, 
fija  y'de'icapia&. Paquete de tinta‘en poWo 
pay escuélas; Tinta dé festarcir para marcar 
c^qs_y sacos. Buenos descuentos al comer­
cio. Pídase en todas k s  papelerías. Desré 
cho al por mayor y menor.

I

«I

N o te n g a  V d . cu id ad o  alguno.

— 7 Su hija está en la edad crítica. El 
crecimiento la extenúa y la palidez que 
tanto preocupa a ud. no es más que uno de

♦  Habiéndose 'exitraviar
__ {i viado el resguardo de
—  ♦  tí e p  ó SI (i t o niúmero

5402.814 de pe^tas no- 
om ínales 26.000 de Deu- 
J  da Exterior 4 por 100,
♦  convertido en Interior 
í  4 por loo por pesetas 
é  2.8.500 y  un residuo de 
5  toó expedido por este
♦  establecimiento en 19 de

__J  enero de 1898, a favor
♦  de don Antonio de la 
^Fuente Ruiz, se anuncia

— : 5  al público por segunda 
J  Y última vez para que
♦  el que §e crea- con deie- 
^ CÍ10 a reclamar, lo verifi-
♦  que dentro-del plazo de
^ un mes a contar desde 
♦  el 12 del mes actual, fe- 
J cha de publicación del

los síntomas de clorosis, anemia especial de f  anuncio en «1 pe- 
1 -  1 . 1 1  f 2  riodico oficial Gaceta
las mnas en el periodo de su formación. 5  3  ̂ Madrid”  y  dos dia-

Rehágala ud. sangre, tonifique su sis- 2  Corte, se-. _  ̂ - A OríTtl íííl _

A  D  U  A  N  A 2 7 M  A  D  R  i  D

tema nervioso, estimule su apetito dándola 
unas cuantas cajas de Pildoras Pink; y 
verá cómo recupera fuerzas rápidamente. 

Treinta años hace que receto las Píldoras Pink en todos los 
casos de extenuadón, debilidad, anemia, etc., y  siempre me han

ll^ íáó vendrá acompañado de su 
y muy buenas referencias en esta.

A D V E R T E N C IA  IM P O R T A N T E

•Nq se hacen remesas menores de 10 pese­
tas, y  no se admiteif .sellbs de Correos.

dado los más satisfactorios resultados.

PÍLDORAS PINK
R egenerador de la sangre, tónico de los nervlos-

L« PÜdoraí PiJt ,e hallan de venta en todu la* (annada*, al tHeeio de 4 Bc*ela* la
caja. Zl pceeta* la* *ei* cajú. La* caja* vendida* en &paña __ '--------------
etiqueta indicando qne conti«ten un pro*pecto en ien¿a eipi
conviene no aceptarla*.

debea llevar ezterionnente una 
eipañola: de no tener e*tn etiqueta

9

;un determina él artku- 
2 lo  41 del Reglamento
♦  vigen^ de êste Banco, 
Jad virtiendo *que, trans-
♦  currido dicho jáazo sin
1  redamación de -tercero, 4  se expedirá el corres-
2  liondiente duplicado del
♦  r e t a r d o  anulando el 
2 primitivo y  quedando él
♦  Banco exento de toda 
2  responsabilidad.
♦  Madrid. i8  de abril 
^ de J929-— ^E^vicesecre-
♦  tário, Francisco Belda.

sala» de p o tu a , sulfato de amoaiaoe, sulfato de 
ácido e lo rlá ¿ ic o

ABONOS COMPUESTOS y primeras materia, para .
Ám. AearáñvAm • Aí/<>*4  ̂ OIA**g« de cultives adecuados a todos los tosmoi 

LABORATOKIOB
Para el análisis gratuito j  completo de los 

j  detormiaación de les aejore#
SERVICIO AGRONOMICO importeatisimo pera el

••pisoracional de ios abones, bajo Ui alta iaspecciáa. del
agréa^rao, «jocelentísimo stiítor dea Luis Graadtm *  

AVISO IMPORTANTE, Pídase a la Secie^d k  Gula « ic  
i tica para sacar las mueáras de las tím ns, a de que

da determinar cuál e* su abone eoirespos^wate ^

L*« pedidos deberán dk^irse a MADRID

VILLÁN U EYA, n , © al ttomküio eoeUi 
Direodáa tdep-áfica; GEIKCO

t IHHi IMIR k
FABRICAS EN BARACALDO ¥ SSSTAO

Lingotes al cok, de calidad superior, para funé^ones y hor­
nos Martín Siemetis.

Aceros Besseam y Sieaeas— ^Hartia, ea las diaeasioaes tuas- 
les, para el comercio y eontruccioaes.

Carriles viguoles, pesados y ligeros, para ferrocarriles, mín̂ f 
y otras iadastrias.

Carriles Phoenis a Broca, para tranvías eléctricos.
Viguerías para tedifuclue de construcciones.
Chapas gruesas y finas.
Construcciones de vigas armadas para puentiN y cdi^oi. 
Fabricación especial de hoja d« kta.
Cubas y ba&os galvanizados.
Laterías para fá^kas de conservas.
Envases de hoja de lata, para diversas apiieaciusps- 
Toda la correspondencia a ALTOS HORNOS de VIZ6AYA

BILBAO ------

:Oenco de Es­
paña

Sociedad Minera y Metalúrgiea de 
P E N A R R O Y A

S O C IE D A D  A N O N IM A .— © A P IT A L  150.000.000 feansei 
Domicilio social en P a r ís : Dirección en Bspafla
Plaza Vendóm e, la . Peñarroya— Pueblomueve

(Córdoba).

Fábrica de Productos Químicos
S U F E R F O S F A T O  M IN E R A L , A B O N O S  COM PUEgTOS, 
S U L F A T O  A M O N IC O , S U L F A T O  D E  H IE R R O , SULFA­

T O  D E  C O B R E , A C ID O S  N IT R IC O  Y  «U LFU R IO O  
Para pedidos e informes dirigirse a ia

K ^

COMPAÑIA COMERCIAL IBERICA
Calle de Alfonso X II, 26, Madrid.

Apartado núm. 563. T¿l«®ramas: Seruzam

V I N O  M A D A R I A G A

T O N IC O  f o s f a t a d o

R E C O N S T IT U Y E N T E

e

^ lente resultado, com o tónico especial del cerebro, por las pera®®**

I
n dedicadas al estudio y  a los trabajos mentales. Depósito: Fanna-" . 

cía del Dr, M adariaga, P laza de la ládepéndencia, 10. Madrid I

Compañía Valonclaná do Vapores 
Correos de Africa

«*«««»»..

: í

S E R V IC IO S  O F IG L IL E S

riJl “ . í '* * *  A i t w ir u  C w .

•*1 de Marruecoe y  Canerie*

SERVICIOS COMERCIALES

L&ea de cabotaje entre pvertos del Mediterráneo. Líneea de 
grtó cnbotoje para Francia, Itoia e Ingíglcrri,

r

&dikorial S^paña
Especialidad en revistas, diarics 

e impresos vara la industria 

y Casas de ^anca.

T?,* Ibero Americana de publicaciones S A
Editoriales Renacinúento, Mundo Latino --------

-  . y  Atlántíd*

Ofícinas: Pozas. 2  entresuelo 

Talleres: Minas, /.

- ir*

Teléfono, 5 4 .9 1 2
d «-»Trf Mil 11»I«» m  im * I rvrtnty'T, ;

»  i  t  r  Atlkui'
íVeaban de aparecer:

“ S A C E R D O C IO ”
e^ rao rd m ^ ia  novela de don Antonio de 
H oyos y  Vm ent. Interesantísima po? su 
asunto y  admirable por -la s u g e s ^ n  desus 
pesetas

C O S T A  D E  L A  M U E R T E
llStá pTOxiina a aernfarcA __ •

flosamente un^ c S í c k  h r ^  

c r itS S * 'E d ^ o ^ ® P ° '’® nuestro¡'^S- 

"OBREROS. Z ¿ íg a NOs T r b ¿ íA S’’ X °  O s s ^ U  «o-

T R A T A D O  D E  L A  CO N CU PISCEN - 
C I A ”

una de las más interesantes obras de J w ' 
suet, ahora traducida y  prolonga^ 
mundo González Blanco. Mundo t-aH"'

^ ^ ‘̂ V IA JE S D E  G Ü L L IV E R ” 
la genial novela de Swift, la --n,.
sensacional de aventura, l̂a más repr 
tativa del humorismo inglés. Compaw^ 
ro Americana de Piiblici^ímcs. Do 
mos encuadernados, 8 pesetas- tva”

“ E L  A N IL L O  D E  E S M E R A I^ A  
una stmestiva e intersantísiina no 
Mariano Tomás, aifaurable por ”  , ,^ 4 — 
tud de su estilo y  por l a ^ f u ^ ^ ^  
ra de su ambiente. Compema Ib«« 
eaua de Publieidad, 5 pee^ae. pmtía
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